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Ainda que apenas em sua terceira edição, o
Encontro de Logística Esmena já está consoli-
dado como evento do setor. Pelo menos é o
que afirmaram alguns dos quase 1 000 visitan-
tes e dos 26 expositores do III Encontro de
Logística Esmena 2004. (Página 16)
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Com 12% de seus negócios voltados para
a área de logística, a Companhia Vale do Rio
Doce – CVRD vem fazendo investimentos
significativos nesta área. (Página 14)
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Entre os serviços oferecidos pela empresa
está o transporte rodoviário, envolvendo desde
a coleta ou entrega até projetos de distribui-
ção nacional.  (Página 4)
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Em uma época que o foco das empresas é
em sua atividade-fim, delegando atividades
para outras especializadas, a locação de em-
pilhadeiras já se tornou uma atividade
corriqueira. (Página 18)
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uas matérias desta edição de
LogWeb enfocam o mercado de
trabalho na área de logística. Um fala

sobre as mulheres que atuam no setor, desen-
volvendo as mais diversas funções onde, até
há pouco tempo, predominavam os homens.

Neste reportagem especial, elas “falam”
dos preconceitos que enfrentaram ou ainda en-
frentam, e de sua atuação neste setor.

A outra matéria analisa o que se espera do
profissional de logística – qual a bagagem que
ele teve ter hoje, os requisitos para se manter
em um setor que é considerado fundamental
para a sobrevivência das empresas. E também
são apontados os desafios que estes profissio-
nais devem enfrentar.

Outra matéria especial desta edição enfoca
a movimentação no Centro de Distribuição,
avaliando fatores como o que considerar e os
equipamentos mais usados, entre outros itens.

Obviamente, a estas
se juntam outras maté-
rias de interesse para os
profissionais. Afinal, o
objetivo do LogWeb é
levar o maior número de
informações possíveis
ao setor – seja através
deste jornal, seja através
do portal.

Wanderley G. Gonçalves — Editor
jornalismo@logweb.com.br
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Toda quinta-feira
são incluídas

notícias no portal
LogWeb.

Para receber
um e-mail

informando sobre
os assuntos que
estão indo para

“o ar”,
cadastre-se no
próprio portal
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➟ Expresso Araçatuba investe RS 13,8 milhões em
renovação e ampliação de frota

➟ Blue Tec e GFMI Software fazem parceria
➟ Assembléia do Rio Grande do Sul aprova área para

instalação de dois estaleiros
➟ Fast oferece cartão de crédito a caminhoneiros
➟ Porto de Le Havre quer ser a porta de entrada de

congelados brasileiros na União Européia
➟ Soluções da XPLAN são compatíveis com sistemas livres
➟ IFS faz parceria com a Trust
➟ Apresentado o projeto do Terminal Intermodal de

Cargas de Sumaré, SP
➟ Porto do Rio Grande troca informações com os Estados

Unidos sobre o ISPS Code
➟ Parceria une Modus e Qualilog na área de Supply Chain
➟ Mesquita Soluções Logísticas incrementa frota de

caminhões
➟ Medida provisória dispõe sobre o adicional de frete

para a renovação da Marinha Mercante
➟ Ipiranga Química inaugura centro de distribuição em

Guarulhos
➟ Inmetro e INT assinam acordo com a JICA do Japão

para tecnologia de transporte de produtos

José Luíz Nammur
Marketing LogWeb
jlnammur@logweb.com.br

�
�
����?���

5��
��6����
��
�������
���
	������

uem faz um trabalho sério e
persevera a verdade, sabe que
ele dará frutos naturalmente —

embora também saiba que vai ter que
suar muito a camisa para ganhar esse
jogo.

Durante a nossa caminhada pelas
estradas da vida, trombamos sempre com
algum desvio mal resolvido, aquele que
não desce nem com um gole da mais
gelada cerveja. Algumas empresas insis-
tem (e não são poucas) em querer
chantagear para vender (a lei de Gerson).
Elas são capazes de oferecer até a mãe
para vender seu produto.

A boa fé do comprador?! Ele entra
nessa sem nem saber o que o espera no
fim do túnel. É um jogo sujo de quem
não tem a menor competência para ven-
der ou exibir o seu produto.

A nossa tarefa, por mais árdua que
seja, é a de ter dignidade profissional,
aquela que nos dará muito mais traba-
lho, mas muito mais força no que faze-
mos e acreditamos.

Eu acredito na existência do caráter,
mesmo porque mau caráter não existe —
ou se tem ou não.

O jornal LogWeb também acredita
nisto. Nós estamos crescendo e sobrevi-
vendo graças ao nosso caráter, ao nosso
trabalho e, principalmente, ao nosso
talento maior, que é acreditar naquilo que
a gente faz.

A nós não importa se é grande ou
pequeno, mais fundamental do que tudo
é que seja a verdade.

Nossa luta será sempre provar aos
nossos leitores que o que nós publica-
mos em nosso jornal é exatamente aqui-
lo que ele espera de um veículo de
comunicação.

A nossa linha de conduta é essa,
“duela a quem duela”.

Portanto, meus
amigos, contem sem-
pre conosco para que
a verdade esteja sem-
pre em primeiro lugar.
Nem dói.
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“Fiquei muito feliz em saber que o
Portal LogWeb agora também tem
uma representação no Rio de
Janeiro, e gostaria desde já 
desejar-lhes sucesso e
colocar-me à disposição
para o que for necessário.”

Hélio Meirim
Executivo de logística e professor

universitário

“Aos senhores que fazem esta
empresa LogWeb, quero agradecer
a atenção e parabenizar pelo
sucesso do portal maravilhoso que
vocês têm.”

Gilvan Pereira da Silva

“Sou assinante LogWeb e de outros
jornais informativos da área de
logística, mas nenhum deles se
compara ao LogWeb. Aproveito a
oportunidade para dar-lhes os meus
parabéns pelo excelente trabalho
desenvolvido por vocês que fazem o
LogWeb! Amigos, tenho acesso ao
jornal eletronicamente, mas me
considero um ‘cupim’, adoro papel!
E fico esperado ansiosamente pelas
edições, mês a mês! Gosto muito
dos artigos e dos especiais.”

Josileno Lins de Moura
Analista de Logística Jr da ADLIM -

Terceirização em Serviços

“Tenho acompanhado o newsletter
de vocês e quero parabenizá-los
pelo belo trabalho feito. A facilida-
de de se ler as notícias e o conteúdo
torna este jornal muito útil.”

René Portal
IATA Cass Brasil

7(���8�9
No artigo “Estudo para facilitar a escolha
de empilhadeiras elétricas”, de autoria de
J. R. Carmo, publicado à página 22 do jor-
nal LogWeb 28, ocorreram alguns erros.

a) Foi suprimido o seguinte parágrafo,
quando da tabela envolvendo empi-
lhadeira Contrabalançada, Elétrica
Retrátil e Elétrica Trilateral:
“Estudo baseado em uma carga
unitizada de 1,0 m3 em cinco alturas
Área total do prédio: 1845 m2, sendo
45 m = comprimento e 41m = largura
b) Foi digitado errado (após o 2a. vista
de topo do armazém)
1485x5 = 9225
quando o correto é:
1845x5 = 9225 (até porque, o
armazém não muda de dimensão)
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ntre os serviços ofereci-
dos pela UPS Supply
Chain Solutions está o

transporte rodoviário, envolvendo
desde a coleta ou entrega até pro-
jetos de distribuição nacional.

Por outro lado, agregando mais
valor a este serviço e sempre bus-
cando atender às necessidades de
seus clientes, através da IN 248, a
UPS Supply Chain Solutions ago-
ra também está apta a transportar
cargas soltas ou em contêineres,
tanto na importação quanto na ex-
portação, entre recintos alfande-
gados, sob o regime de Trânsito
Aduaneiro (DTA, DTAS e MIC-
DTA) nos principais portos e
aeroportos do Brasil.

A empresa também oferece o
UPS Trade Direct Ocean, uma so-
lução integrada que permite des-
viar o centro de distribuição,

embarcando diretamente do Bra-
sil para a porta do cliente final den-
tro dos Estados Unidos e envolven-
do a consolidação da carga, o trans-
porte marítimo, o desembaraço
aduaneiro e a entrega direta - tudo
através de uma única fonte.

Segundo Andréia Truffi,
Pricing & Sales Support Super-
visor da UPS SCS Transportes
(Brasil), as exportações realizadas
através do Trade Direct Ocean re-
cebem um tratamento de courier,
embora sejam embarcadas via
marítima. “Uma exportação a uma
grande rede de lojas americana
pode ser destinada a cada loja in-
dividual sem que a mesma precise
passar por um centro de distribui-
ção. Com a disponibilidade dos
endereços individuais a que cada
caixa deva ser remetida, as merca-
dorias recebem etiquetas do UPS

courier na origem, previamente à
estufagem do contêiner. A expor-
tação do Brasil e a importação nos
Estados Unidos são feitas dentro
dos padrões normais de cada pais
e, apesar de cada caixa ter um des-
tino, o processo é único até a con-
clusão do desembaraço nos Esta-
dos Unidos, onde são encaminha-
das imediatamente ao terminal da
UPS. Cada caixa recebe um núme-
ro de rastreamento individual e,
através do Flex Global View - sis-
tema de rastreamento UPS -, é pos-
sível acompanhar a entrega de cada
volume ao destinatário. O cliente
ainda tem a possibilidade de optar
por outros serviços oferecidos pela
UPS para distribuição dentro do
território americano, como, por
exemplo, UPS Ground, 3 Day
Select, UPS Next Day Air sme, 2nd
Day Air, entre outros. E, apesar das

E

diversas modalidades de trans-
porte, o faturamento também é
único e expresso em uma única
fatura”, explica Andréia.

Ela também destaca a Spare
Parts Logistics, uma divisão que
oferece os serviços de assistên-
cia técnica e toda a logística que
envolve as peças de reposição:
importação, armazenamento, dis-
tribuição, entregas em 2h/4h,
logística reversa, reparo, expor-
tação, destruição e reciclagem.
Também está disponível o servi-
ço IOR (Importer of Records),
principalmente para as empresas
que não estão estabelecidas no
Brasil ou que não estão adequa-
das para a movimentação de pe-
ças de reposição.

“Todos os serviços são ofere-
cidos em regime de 24h por dia, 7
dias por semana, 365 dias por ano.
Todas as peças são controladas por
número de série e um sistema de-
senvolvido localmente que geren-
cia toda a complexa operação fis-
cal que envolve a movimentação
das peças. Esta movimentação é
feita utilizando as nossas próprias
Notas Fiscais, tirando dos nossos
clientes praticamente todo o ônus
e preocupação relativa à documen-
tação fiscal”, conclui Andréia.�



� �������!"�#�$%&'��#�!(() � ������ � A����	������
�����

:����	�����!���
�
7���;�
��
<=�"����9
Especializada em sistemas
de armazenagem, a Bertolini
oferece a seus clientes,
desde 1997, uma linha direta
com a gerência. E, desde
janeiro último, está
disponibilizando a
“Gerência 24 horas”,
disponível a todos os
profissionais através de
celular (54) 9972.7171.
“Trata-se de um sistema
inédito no Brasil neste
segmento – antes disponível
apenas aos nossos
representantes. Também
oferecemos o ‘Manual
Prático de Sistemas de
Armazenagem’, de minha
autoria, bem como CD em
3D, com animação gráfica
dos principais sistemas de
armazenagem fabricados no
pais”, diz Norberto Antonio
Marcolin, gerente comercial
24 horas da Bertolini.
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De acordo com decisão
mundial do grupo Toyota,
desde primeiro de abril está
operando uma nova
empresa com atuação no
Brasil e Argentina, respon-
sável pela comercialização e
pós-vendas de  empilhadei-
ras, rebocadores e equipa-
mentos afins. Trata-se da
Toyota Industries Mercosur
Ltda. (TIM). “Com essa nova
empresa, a Toyota estará
focada neste segmento
específico”, destaca Luiz
Carlos Andrade Júnior,
vice-presidente da
Toyota Mercosul.
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A National Freight Systems
atua na área de Freight
Forwarder, abrangendo
serviços de importação,
exportação e consolidação
marítima e aérea. Para 2004,
a empresa prevê um
crescimento de 20%.
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ara um país que recém-
iniciou atividades com
operadores logísticos e

que precisa investir 80 bilhões de
dólares nos próximos dez anos,
segundo o jornal Gazeta Mercan-
til de 5-6 de junho último, há uma
enorme carência de profissionais
de logística. E, diante desta carên-
cia – segundo os especialistas, não
há formação estritamente na área
de logística no Brasil, o que obriga
o profissional a juntar formação
acadêmica com experiência práti-
ca e cursos complementares, ge-
rando uma diferenciação de forma-
ção profissional muito grande – o
que se espera daqueles que já
atuam ou vão atuar no setor?

“O profissional deve fazer
uma constante busca do aperfei-
çoamento de seus conhecimentos,
habilidades e experiência. Ele vive
num ambiente dinâmico, com mu-
danças freqüentes, e a sua atuali-
zação é fator de sucesso em sua
carreira”, alerta Altamiro Borges,
presidente da Aslog – Associação
Brasileira de Logística.
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Para Norberto Antonio Marco-
lin, gerente comercial da Bertolini,
empresa especializada na fabrica-
ção de sistemas e soluções de ar-
mazenagem, o que se espera do
profissional é criatividade, muita
criatividade. Ele também deve
questionar sempre e se cercar das
pessoas que fazem parte do siste-
ma como um todo. “Ele tem, ain-
da, que aprender a visualizar

soluções a pelo menos médio pra-
zo e que façam a diferença nos
custos, na gestão e na estratégia
organizacional do qual ele faz
parte”, diz Marcolin.

Para Paulo Rago, diretor-
presidente do CETEAL – Centro
de Estudos Técnicos e Avançados
em Logística - uma entidade focada
na geração de conhecimento na
área de logística através da divul-
gação de informações do segmen-
to, da realização de projetos em
empresas, do desenvolvimento de
cursos e eventos especializados -,
além dos itens relacionados no qua-
dro abaixo, também é muito im-
portante o profissional conseguir
desenvolver e aprimorar estas qua-
lidades através de treinamentos que
o capacitem a enfrentar os desafi-
os de um mundo globalizado.

Fernando Trigueiro, consultor
organizacional e diretor da Focus
Consultoria & Treinamento, além
de professor da FCAP/UPE, tam-
bém cita, entre outros itens já enu-
merados, liderança, habilidade de
negociação, visão organizacional,

dinamismo, iniciativa e capacida-
de de vencer desafios. Além des-
tes, visão da operação, conheci-
mento dos impactos negativos e
foco na redução de custos.

“O profissional de logística
deve ser versátil. Durante seu tra-
balho ele precisa entender e admi-
nistrar conceitos das áreas de ad-
ministração, marketing, finanças,
economia, tecnologia, qualidade e
engenharia (produção, mecânica e
civil). Também ser fluente em lín-
guas como inglês e espanhol já é
pré-requisito obrigatório. Como
características pessoais, precisa ser
analítico, criativo, flexível, perse-
verante e paciente, pois seu princi-
pal papel é encontrar e negociar
soluções para problemas e situa-
ções muitas vezes antagônicas
‘dentro de’ e ‘entre organizações’”,
avalia Guilherme Santos Severino,
business development da Vector
SCM, uma empresa de 4PL - quar-
teirização de processos logísticos.

Para Yassuo Imai, presidente
da IMC Internacional, empresa de
consultoria especializada na Oti-
mização do Uso dos Ativos Em-
presariais, denominado TPM²
Total Performance Management,

existem vários tipos e níveis de pro-
fissionais logísticos, atuando na
formulação de estratégias, mode-
lação da arquitetura logística, ana-
listas, gestores e operadores em
cada uma das atividades específi-
cas da logística e do canal de su-
primento, do processo e de gestão
empresarial. De acordo com ele, se
a otimização da logística é disponi-
bilizar os bens em volume certo,
no local determinado com o tem-
po requerido a custo competitivo,
quanto menores forem os tempos
de ciclos de cada processo e mais
precisos os movimentos, menor
será o seu custo e maior a satisfa-
ção pelo serviço executado - não
basta operar um sistema sofistica-
do de última geração de TI. “O
componente humano faz a diferen-
ça, pois dele depende a qualidade
e a precisão da coleta, da alimen-
tação, da interpretação e da ação
sobre os dados processados pelos
sistemas – daí a importância cres-
cente do profissional logístico de
qualquer tipo ou nível, que precisa
estar preparado na mesma propor-
ção da evolução das tecnologias de
informação, pois, em última ins-
tância, é a qualidade do elemento

Rago, do CETEAL:
é preciso enfrentar os desafios
de um mundo globalizado

Giustina, da Kom:
profissional não deve ter
paradigmas

Marcolin, da Bertolini:
processo logístico é muito
abrangente

▲▲▲▲▲ Sólida formação acadêmica,
preferencialmente em
engenharia e/ou
administração de empresas

▲▲▲▲▲ Domínio de pelo menos duas
línguas

▲▲▲▲▲ Domínio de custos
▲▲▲▲▲ Visão integrada para o

gerenciamento e sincronismo
de processos

▲▲▲▲▲ Conhecedor das ferramentas
de Pesquisa Operacional para
tomada de decisão

▲▲▲▲▲ Entendimento das
ferramentas comerciais
e de marketing, bem como
dos impactos de
fatores econômicos
nos negócios

▲▲▲▲▲ Altamente focado em
resultados

▲▲▲▲▲ Especialista em negociações
▲▲▲▲▲ Conhecimento de todo o

funcionamento da empresa e
do mercado em que atua
(espírito empreendedor)

▲▲▲▲▲ Organizado e equilibrado
na Administração de Tempos

▲▲▲▲▲ Alta capacidade de análise e
controle

▲▲▲▲▲ Saber relacionar-se com
todos os níveis da
organização

▲▲▲▲▲ Dinâmico e objetivo

▲▲▲▲▲ Participativo e incentivador da
participação de todos

▲▲▲▲▲ Atualizado em Tecnologia de
Informação

▲▲▲▲▲ Buscar o ótimo sem deixar de
fazer o bom

▲▲▲▲▲ Obter sinergia através da
flexibilidade, visibilidade,
otimização, compromisso,
colaboração e integração da
cadeia de logística, bem
como das pessoas envolvidas

▲▲▲▲▲ Saber se comunicar de forma
correta e eficiente (interna e
externa)

▲▲▲▲▲ Flexível e aberto a mudanças
▲▲▲▲▲ Emocionalmente equilibrado

▲▲▲▲▲ Saber utilizar corretamente
sua estrutura física (dois
ouvidos para ouvir e uma
boca para falar)

▲▲▲▲▲ Foco total “do” e “para” o
cliente (interno e externo)

▲▲▲▲▲ Reciclagem constante
através de treinamentos
especializados

▲▲▲▲▲ Inovador e empreendedor
▲▲▲▲▲ Focado em superar as

expectativas dos clientes
Fonte: CETEAL
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humano que faz a diferença fun-
damental no resultado da operação
logística de qualquer natureza. O
que se deve esperar é que o profis-
sional se conscientize da importân-
cia crucial do seu papel, da mesma
maneira que o empresário dê aten-
ção para o necessário equilíbrio
entre a atualização dos sistemas TI
e a capacitação do lado humano da
logística, pois esta é a combinação
que vai assegurar a real eficiência
da gestão logística da organiza-
ção”, destaca Imai.

Para Luiz Paulo Hauth, supe-
rintendente de logística da Kepler
Weber, empresa que tem participa-
do do desenvolvimento e da im-
plantação de sistemas de armaze-
nagem, conservação e manuseio de
grãos e pós-colheita, o profissio-
nal de logística hoje deve estar pre-
parado para atuar a nível estratégi-
co e operacional pois, conceitual-
mente, o marketing quer um pro-
duto para encantar o cliente e a
logística é o meio para encantar este
cliente porque faz o produto che-
gar no dia e hora exatos que o clien-
te necessita. “Então, o profissional
de logística deve ter conhecimen-
to de todos os meios de transporte,
formas de armazenagem, embala-
gens, movimentação, etc., a fim de
poder realizar o ato de encantar
clientes, tanto internos quanto
externos”, diz Hauth.

Inovação e pró-atividade é o
que Maurício Kuehne Júnior -
administrador, especialista em
Gestão Industrial, mestre em ad-
ministração e doutor em Engenha-
ria de Produção, além de profes-
sor de logística industrial e de su-
primentos para os cursos de gra-
duação e pós-graduação da FAE -
Business School e coordenador de
Administração do Ministério Pú-
blico Federal – considera serem
fatores necessários ao profissional

Souza, da UND:
o desafio é aumentar a
produtividade
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▲▲▲▲▲ Conseguir realizar as
atividades logísticas com
dificuldades estruturais e ser
competitivo, principalmente
no mercado internacional

▲▲▲▲▲ Busca acentuada pela
redução de custos nos
processos logísticos

▲▲▲▲▲ Conseguir trabalhar correta-
mente com operadores de
serviços globais

▲▲▲▲▲ Ter uma visão integrada aos
negócios da empresa

▲▲▲▲▲ Entender o aumento das
exigências dos clientes e
atendê-lo acima das suas
expectativas

▲▲▲▲▲ Trabalhar com uma alta
diversificação de produtos e
serviços e redução acentua-
da do ciclo de vida dos
produtos, adequando-se às
constantes mudanças de
necessidades dos clientes

▲▲▲▲▲ Ênfase no planejamento e
estratégia logística

▲▲▲▲▲ Processos colaborativos
entre todos os envolvidos no
processo logístico: (fornece-
dor <-> empresa <-> cliente)

▲▲▲▲▲ Diversificação dos canais de
vendas e distribuição,
aumentando a complexibi-
lidade da atividade logística

▲▲▲▲▲ Atendimento cada vez mais
personalizado

▲▲▲▲▲ Transferência do “poder”
dos fabricantes para os
distribuidores, já que as
empresas cada vez mais
produzem de acordo com a
demanda (demanda puxada)

▲▲▲▲▲ Ciclo de reabastecimento
reduzido (envio do pedido e
recebimento do produto) de
acordo com as necessidades
dos clientes

▲▲▲▲▲ Busca do estoque zero
(mínimo possível) em função
dos altos custos que
representam

▲▲▲▲▲ Centros Logísticos
centralizados

▲▲▲▲▲ Redução de área de
estocagem e movimentação

▲▲▲▲▲ Aplicação cada vez maior de
medidores de performance
nas atividades logísticas,
buscando um melhor
gerenciamento das
atividades (os principais:
custos e pedido perfeito)

▲▲▲▲▲ Multimodalidade e
intermodalidade

▲▲▲▲▲ Forte preparo para a logística
reversa

▲▲▲▲▲ Equipes multifuncionais

▲▲▲▲▲ Padronizações e certificações
de excelência na realização de
atividades logísticas

▲▲▲▲▲ “Profissionalização” e “capa-
citação” dos profissionais

▲▲▲▲▲ Forte aplicação da
Tecnologia de Informação
para planejamento, operação
e gerenciamento das
atividades logísticas

▲▲▲▲▲ Alianças operacionais, a fim
de otimizar custos e serviços

▲▲▲▲▲ Logística realizada cada vez
mais na ótica de Blocos
Econômicos num mundo
globalizado.

Fonte: CETEAL

da área de logística. “Ele precisa
estar sempre procurando por melho-
rias e jamais deve estar satisfeito com
seu trabalho - a logística, em tese, visa
acabar com ela mesmo, à medida que
operações logísticas não agregam
valor ao produto. A logística exis-
te para minimizar custos que ape-
nas incrementam o custo dos pro-
dutos”, avalia Kuehne Júnior.

“O profissional de logística
deve ter uma visão abrangente do
mundo dos negócios, nacional e
internacional, conhecimento for-
mal de técnicas de gerenciamento
de estoques, compras, transportes/
terceiras partes logísticas e arma-
zenagem, noções de administração
de projetos, conhecimento sólido
de sistemas integrados de gestão –
ERP e facilidade de relacionamen-
to com pessoal interno e externo.”
A análise é de Cezar Sucupira, di-
retor da Cezar Sucupira Educação
e Consultoria.

Glauber Della Giustina, geren-
te de negócios da Kom Interna-
tional/ABPL e Associados, consul-
toria em logística e Supply Chain,
destaca que o profissional deve ter

criatividade para buscar soluções
dentro de um cenário complexo
como o Brasil, onde as questões
tributárias e as grandes distâncias
são fatores-chave para o sucesso de
um projeto logístico. “É preciso,
também, que este profissional não
tenha paradigmas que possam
comprometer as qualidades ante-
riores”, diz ele.

Para Eduardo de Carvalho Sou-
za, pesquisador UND – Universi-
dade da Distribuição, cujo objeti-
vo é difundir o conhecimento, pra-
ticas e ferramentas que otimizem
a distribuição dentro da cadeia de
abastecimento, o profissional de
logística, antes de tudo, deve ser
dinâmico, flexível, atuante e pró-
ativo. “Para se atingir os objetivos
do trabalho, surgiu a exigência
crescente de maior especialização
do profissional de logística, e para
isso este tem que ser dinâmico,
buscando atualização para acom-
panhar a evolução tecnológica.

Deve ser flexível, pois as em-
presas se constituem de um orga-
nismo social vivo e sujeito a mu-
danças, principalmente no cenário
nacional. Para se destacar, é neces-
sário ser, também, um colaborador
atuante e pró-ativo, buscar a efi-
ciência para a sua operação logís-
tica o mais breve possível e não es-
perar que o problema aconteça para
tentar repará-lo”, informa.

Waldeck Lisboa Filho, consul-
tor e professor universitário em
Pernambuco, também afirma que,
sendo a logística uma atividade que
exige muita criatividade e rapidez
com qualidade, ela faz com que o
profissional tenha que ser pró-ati-
vo, dinâmico e esteja sempre se
atualizando. “Outro fator de suma

importância é a conscientização da
logística integrada, procurando par-
cerias nos fornecedores e clientes,
entendendo que seu resultado pre-
cisa ser incorporado aos parceiros”,
analisa o consultor.
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Segundo o presidente da Aslog,
eles incluem diminuir as incerte-
zas, através de métodos e técnicas
que agreguem valor aos produtos
e serviços.

“Os desafios, com certeza, são
constantes e diários. Para estes pro-
fissionais fazerem a diferença, bem
como as empresas, precisam visua-
lizar e aplicar diferenciações estra-
tégicas no sistema de gestão opera-
cional e tecnologia de informação
e conhecer o processo logístico
como um todo, além de aplicar
princípios básicos, ter um conhe-

cimento abrangente, muita
criatividade, ter tido envolvimento
pelo menos em cinco soluções
logísticas diferenciadas. Isto fará
com que este profissional tenha
uma visão mais abrangente e con-
siga definir a estratégia correta den-
tro do processo logístico que é
muito abrangente”, diz Marcolin,
da Bertolini.

Já para Severino, da Vector
SCM, os desafios incluem vencer
a falta de opções para seu aperfei-
çoamento técnico – “há poucos
cursos de qualidade, os programas
de pós-graduação e MBA têm alto
custo e falta de tempo”; baixo re-
conhecimento por parte das orga-
nizações e superiores, e conseqüen-
te baixo nível de remuneração – “o
profissional de logística ainda ga-
nha, em média, menos que os pro-
fissionais de mesmo nível das de-
mais áreas, como marketing, co-
mercial, controladoria e finanças e
produção”; e falta de segurança
pessoal – “é cada vez mais comum
o profissional de logística ser víti-
ma de ações violentas, como se-
qüestro, coerção, roubos ou extor-
sões, conduzidas por quadrilhas
especializadas em roubo de carga”.

“Há grandes desafios à espera
dos profissionais de logística no
Brasil – e estes são, certamente,
muito maiores e substancialmente
diferentes do que os encontrados
em países desenvolvidos, pois exi-
ge criatividade e soluções para as
quais não há ‘cases’, tampouco
modelos previamente estudados e
solucionados. Refiro-me ao que
genericamente poderíamos chamar
de ‘Custo Brasil’ – constituído de
burocracia emperrante, descoor-
denação entre demanda e o plane-

jamento de soluções na infra-estru-
tura (armazéns, silos, rodovias,
postos), integração entre sistemas
informatizados e destes com os
modais de transporte, além da au-
sência de uniformidade e padrões
para o desempenho e cálculo de
custos logísticos”, diz Imai, da
IMC.

De acordo com ele, o desafio
do profissional brasileiro de logís-
tica é baixar o “Custo Brasil”, re-
presentado, principalmente, pela
ausência da mentalidade logística
na cadeia de comercialização do
produto brasileiro, a partir do mo-
mento que sai do âmbito do seu
produtor. “Isso exige visões macro
e micro, além de estratégias de
atuação nos processos em toda a
sua escala, desde os de grande
magnitude até minúsculas opera-
ções que otimizem o uso dos re-
cursos de tempo (reduzir tempos
de ciclos, através da racionaliza-
ção) e de ativos de produção e de
logística”, diz o presidente da IMC.

Pelo lado da globalização vai
a análise de Kuehne Júnior. Se-
gundo ele, os desafios para o

Lisboa Filho:
logística exige muita criatividade
e rapidez do profissional

Trigueiro, da Focus:
profissional deve ter foco na
redução de custos

Kuehne Júnior:
a logística existe para minimizar
custos dos produtos
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profissional de logística estão
no mercado globalizado, em
que não existem mais frontei-
ras. “Também há outros desa-
fios, como os estoques, mal ne-
cessário, que devem ser mini-
mizados, e a criação de alter-
nativas de transporte em alguns
países, como o Brasil, muito
focados no modal rodoviário.”

Para Sucupira, o principal
desafio é o de ter um profissio-
nal que tenha uma visão corre-
ta e aprofundada dos conceitos
abrangidos na ótica de gestão
da cadeia de suprimentos.

“São vários os desafios a se-
rem enfrentados pelo profissio-
nal de logística: a constante pre-
paração autodidata exigida pe-
la pouca disponibilidade de cur-
sos no Brasil; a conscientização
dos empresários na importân-
cia da logística para a sobrevi-
vência no mercado competiti-
vo; e a falta de informação e tro-
ca de informação com outras
empresas que possam definir as
melhores práticas no mercado
logístico visando a definição de
metas de produtividade e de-
sempenho”, completa, por sua
vez, Giustina, da Kom Interna-
tional/ABPL e Associados

Concordando com este po-
sicionamento, Souza, da UND
– Universidade da Distribuição,
diz que os profissionais de lo-
gística devem estar preparados
para enfrentar as incertezas
atuais e se capacitarem cada
vez mais, seja pelo caminho au-
todidata ou pelos poucos cur-
sos oferecidos pelas instituições
especializadas, desenvolvendo
conhecimentos, habilidades e
atitudes, pois o desafio é au-
mentar a produtividade, e redu-
zir os custos das organizações,
agregando competências aos
seus colaboradores.�

Hauth, da Kepler Weber:
profissional deve atuar a nível
estratégico e operacional
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uem pensa que o setor
de logística é pratica-
mente integrado por ho-

mens, está muito enganado. As
mulheres estão “invadindo” esta
área e se dando muito bem, assu-
mindo não apenas cargos em áre-
as de administração ou vendas, mas
aqueles que eram tidos como es-
sencialmente masculinos, como
operadoras de empilhadeiras ou
motoristas de caminhão.

E, no cômputo geral, estão se
saindo melhores que os homens,
segundo os supervisores destas
“mulheres da logística”, conside-
rando que são mais cuidadosas
com os equipamentos e com as
cargas.
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Maria Regina Yazbek, diretora-
superintendente da Movicarga,
uma empresa especializada em
logística industrial interna e de
grandes eventos, lembra que assu-
miu o desafio de comandar a em-
presa com apenas 23 anos e recém-
formada, e que o início foi bastan-
te difícil, não só pelo fato de ser
jovem, mas também por ser mu-
lher. “Tive que lidar com o precon-
ceito de funcionários, clientes e
fornecedores. Fui muito testada.
Eles me sabatinavam e muitas ve-
zes faziam perguntas que nem eles
sabiam responder. Ficava aborre-
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cida, mas confesso que foi a melhor
época da minha vida.”

Karina Araújo, diretora da
Faster Road Express - empresa do
Grupo Faster Brasex especializa-
da em distribuição rodoviária para
as regiões Nordeste e Sudeste –
também passou por esta situação.
“Certamente, as resistências
aconteceram, mas isto já era pre-
visto por estar atuando em um
mercado como este. O grande
desafio foi lidar com esta resis-
tência e superá-la.”

Rose Guerhardt, sócia-diretora
executiva da MTI Maia Transpor-
tes Internacionais - empresa de
agenciamento no transporte inter-
nacional de cargas nos diversos
modais - recorda que, há 13 anos,
quando iniciou no setor de lo-
gística, embora falando três idio-
mas, graduada e com 10 anos de
experiência em empresa de porte
em consultoria de técnicas avança-

das de administração, foi contrata-
da como analista de Comex na di-
visão de “freight forwarder” de
uma conceituada empresa de
logística. “No entanto, era tida
como secretária da presidência. A
resistência foi vencida quando do
fechamento de um contrato
vultuoso, garantindo à empresa
uma alavancagem operacional de
40%. Desde então, não enfrentei
problema algum na área”, diz
Rose.

Atuando literalmente “no bra-
ço”, Neusa Ramalho Costa de Sou-
za é motorista de caminhão na
Braspress – especializada no trans-
porte de encomendas urgentes.
‘’Faço o que gosto, e o meu dia-a-
dia é muito agitado, pois trabalho
da melhor forma possível’’ diz ela.
Mas, reconhece que nem todos os
homens entendem dessa forma,
pois acredita que muitos deles
vêem a dedicação das mulheres

como “puxa-saquismo do patrão”.
‘’Trabalhei como feirante, e já

enfrentei muito preconceito no
CEAGESP. Hoje, na Braspress,
não enfrento problemas porque
deixo claro para a equipe que po-
dem me chamar de ‘’chaveirinho’,
‘puxa-saco de patrão’, mas o meu
trabalho tem que sair do jeito que
a empresa pede’’, diz.

Também atuando na Braspress,
onde é conferente, Ermelinda
Aparecida Galdino Araújo concor-
da com a sua colega quanto ao fato
de a dedicação feminina ser tida
como ‘puxa-saquismo’ do patrão’,
“pois acabamos nos tornando mui-
to exigentes e produtivas em nos-
sas atividades, e nem todos homens
vêem esse profissionalismo como
positivo.”

Sandra Regina da Silva, do de-
partamento de vendas da Trans-
piratininga – empresa que atua no
segmento de Logística Interna –
também enfrentou dificuldades no
início de sua atuação na área, quan-
do, segundo ela, o segmento de
logística ainda era considerado
“transporte” , e o homem que cui-
dava do caminhão e da empilha-
deira, cuidava da logística. “Era
preciso ultrapassar esta barreira e
conversar com a pessoa que tinha
visão macro ou total do processo

para comprar a idéia da terceiri-
zação da operações. Embora este
segmento seja predominantemen-
te masculino, ele é profissional,
então ser mulher conta pontos, mas
ser profissional é definitivo”, avisa
Sandra.

O setor em que Cecília Costa
atua na Ford desenvolve atividades
voltadas ao planejamento das ope-
rações de peças, como desenvol-
vimento de novos projetos, contro-
le financeiro das operações, con-
trole e acompanhamento do trans-
porte e controle das operações de
peças, entre outros. Ela também
acha que, realmente, é possível se
deparar com algumas resistências
no desenvolvimento de uma nova
atividade, mas que elas são supe-
radas de forma bastante natural,
através do desempenho do traba-
lho e bom relacionamento entre as
pessoas.

(?
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Também atuando no Grupo

Faster Brasex – que reúne empre-
sas atuantes em armazenagem dis-
tribuição, transporte e logística -,
onde é superintendente financeira,
Patrícia Costa pode ser considera-
da uma exceção: sua experiência
sempre foi muito positiva. “Talvez
porque eu nunca tenha me visto

Patrícia, do Grupo Faster Brasex: “há mais profissionais mulheres no
mercado de trabalho como um todo”

Regina, da Movicarga: “as
mulheres são muito cuidadosas
na operação das empilhadeiras”

Neusa e Ermelinda, da Braspress: dedicação como “puxa-saquismo”
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como uma ‘mulher’, mas, sim,
como uma empresária, séria e
responsável, na busca por meus
objetivos profissionais. Na minha
visão, todo preconceito começa
com a forma como nos colocamos
frente às pessoas e situações. Se
você se vê como alguém passível
de ser tratado diferentemente, as-
sim você será”, ensina Patrícia.

“Não encontrei problemas, di-
retamente, mas a sociedade ainda
é muito machista e existe muito
mais homens que mulheres, tam-
bém no meio acadêmico, que es-
tão especializando-se em ministrar
aulas de Logística. Os alunos tam-
bém gostam de ter professoras mi-
nistrando aulas, pois comentam
que parece que as disciplinas ficam
mais ‘leves, já que é um tema ár-
duo’”, salienta Ana Cristina de Fa-
ria, professora-doutora responsável
pelo curso de Pós-Graduação em
Logística Integrada à Controladoria
da Universidade São Judas Tadeu,
de São Paulo.

Auricélia Marques da Silva tra-
balha na empresa de courier DHL
Express, onde, como auxiliar de
operações, é responsável pela ve-
rificação de remessas que não con-
seguiram ser entregues para os des-
tinatários. Ela também pode ser
considerada uma exceção em ter-
mos de não enfrentar preconceitos
por usar batom, mesmo atuando na
área de operações, onde a maioria
dos funcionários é formada por
homens. “Nunca enfrentei proble-
ma de desrespeito ou preconceito.
Acredito que o fato de ser mulher
até facilita, acaba me ajudando a
solucionar determinados proble-
mas do dia-a-dia que exigem mais
jogo de cintura”, diz ela.

Colega de Auricélia na DHL
Express, Clélia Regina Silva é as-
sistente administrativa de opera-
ções. Ela acredita que, dentro do
seu processo de desenvolvimento
na logística, o fato de ser mulher
até ajudou. “Na área operacional é
difícil você encontrar muitas mu-
lheres, mas, aqui, sempre me senti
muito respeitada. Não sinto algum
tipo de preconceito pelo fato de ser
mulher, mas ainda somos poucas”,
diz Clélia.

Carmen Rosana Copola Eiras
é a única mulher courier da DHL.
“Já tive propostas para trocar meu
trabalho por um cargo interno, mas
gosto do contato com o cliente. O
trabalho de courier é muito mais
do que o de um motorista comum,

ele envolve suporte a vendas e
muito conhecimento. Hoje, não me
vejo mais numa sala fechada. Real-
mente gosto do que faço”, diz ela.

Carmen também pode ser con-
siderada uma exceção: nunca en-
frentou nenhum tipo de preconcei-
to vindo dos colegas de trabalho
na DHL, de outros funcionários ou,
mesmo, por parte dos clientes que
atende diariamente. “Já aconteceu
de alguém me discriminar por ser
mulher no trânsito, mas acabei me
saindo bem. Apesar de ser a única
mulher courier sou muito respei-
tada pelos meus colegas. Por ser
mulher e ser da DHL, sinto que o
cliente tem mais tato. Uma frase
que escuto muito é: ‘Mulher no
ramo, eu nunca tinha visto’”.
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“Não acredito que possamos
afirmar isso. Tenho colaboradoras
mulheres que recebem salários
bem compatíveis. O que importa é
a competência, não fazemos esta
diferenciação aqui na Movicarga”,
diz Regina, com a anuência de Pa-
trícia, da Faster Brasex.

Já Karina, da Faster Road
Express, diz que, infelizmente,
esta é uma característica de mer-
cado que se repete em vários se-
tores, mas esta diferenciação na
remuneração tende a mudar a par-
tir do momento em que as mu-
lheres começam exercer cargos
de chefia - e isto hoje já é uma
realidade. “Esta diferença entre
salários não acontece mais em
todos os lugares. Sei de muitos
casos de mulheres que ganham
até mais que homens”, emenda
Ana Cristina, da Universidade
São Judas Tadeu.

Para Rose, da MTI Maia, a di-
ferença entre os salários se deve
ainda ao fato dos gestores serem
homens e o processo de desenvol-
vimento das mulheres na área ser
recente. ”Porém, nunca senti isso,
tendo sempre sido remunerada em
nível de igualdade”, salienta.
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Segundo Regina, da Movicarga
— onde 85% do quadro executivo
são formados por mulheres — o
mercado de trabalho está aberto a
todos, independente do sexo. “O
fato é que a quantidade de mulhe-
res que estão se formando nas uni-
versidades ultrapassa a quantida-
de de homens, então, temos mais
mão-de-obra feminina capacitada
atualmente”, diz a diretora-superin-
tendente da Movicarga.

Este ponto de vista é compar-
tilhado por Patrícia, do Grupo
Faster Brasex, que acredita que
hoje há mais profissionais mulhe-
res no mercado de trabalho como
um todo e, como a logística é uma
atividade relativamente nova, as
mulheres estão rapidamente ga-
nhando espaço. De acordo com a
superintendente financeira, antiga-
mente, a visão era de que logística
era uma atividade rude, sem gran-
de empenho intelectual. “Feliz-
mente, esta visão está totalmente
ultrapassada, o que passou a atrair
profissionais mais qualificados,
entre os quais mulheres.”

Ana Cristina, da Universidade
São Judas, alega que, no mundo
acadêmico e nas Universidades,
tem notado este fato em várias áre-
as. “As mulheres estão preparan-
do-se mais, e tenho lido que a pró-
pria formação das famílias está se
modificando. Existem muitas mu-
lheres que são ‘chefes de família’
e que bancam a casa, sendo casa-
das, solteiras ou separadas. Para
isso, precisam atualizar-se para
poder competir no mercado de tra-
balho”, diz.

Já Karina, da Faster Road
Express, avalia que as próprias
mulheres estão se colocando em
posição de equivalência com os
homens e buscando oportunidades
onde antes elas não vislumbravam.
“Além disto, houve uma boa recepti-
vidade do mercado para a mão-de-
obra feminina, o que incentiva mais
mulheres a  procurarem trabalho
nesta área”, diz a diretora.
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A Braspress vem contratando
motoristas do sexo feminino com
maior regularidade nos últimos cin-
co anos. Tanto que, dos seus 256 mo-
toristas,124 são homens e 132 mu-
lheres.

Segundo o diretor-presidente da
empresa, Urubatan Helou, a mão-de-
obra feminina na direção dos cami-
nhões tem demonstrado tanta efi-
ciência e responsabilidade quanto os
profissionais do sexo masculino.
‘’Nossos controles internos mostram,
ainda, que as motoristas têm maio-
res cuidados operacionais com os
veículos no aspecto zelo; sabem ser
educadas nos relacionamentos com
os clientes; e, no trânsito, são pa-
cientes, o que levou à redução de
batidas. Por isso temos procurado
incentivar a participação dessas pro-
fissionais no setor de transportes,
outrora tradicional reduto de trabalho
predominantemente masculino”, afir-
ma Helou.

O fato de alguns profissionais
alegarem que existem grandes dife-
renças nas atuações das mulheres
e homens, quando se trata de
logística – por exemplo, que as mu-
lheres são melhores operadores de
empilhadeiras que os homens, já que
elas não “judiam” das máquinas, é,
segundo Regina, da Movicarga, bas-
tante curioso.

De acordo com ela, as mulheres
são realmente muito cuidadosas e
caprichosas na operação das empi-
lhadeiras. Não só não “judiam” das
máquinas, como também tratam bem
a carga e são atenciosas no trato
com os clientes. “Quando nós come-
çamos a trabalhar com a Fórmula 1
em 1992, por exemplo, eles não
queriam deixar as mulheres opera-
rem. Achavam que não daríamos
conta do trabalho e que poderíamos
danificar os equipamentos. E hoje
eles só querem mulheres dirigindo as

Carmen, da DHL: “o trabalho de
courier é muito mais do que o de
um motorista comum”

Pelo lado das mudanças soci-
ais também vai a análise de Rose,
da MTI Maia. De acordo com ela,
a sociedade está evoluindo como
um todo sob o aspecto de desen-
volvimento dos recursos humanos.
Estamos recebendo os reflexos da
preocupação com o desemprego de
anos atrás, o que fez com que as
mulheres buscassem especializa-
ção e realização profissional, além
do fato de dividir despesas domés-
ticas e criar independência dentro
de seus relacionamentos. “Com
isso, as mulheres iniciaram um pro-
cesso de inserção e especialização
em diversas atividades, inclusive
logística”, avalia a executiva.

Cecília, da Ford, analisa que o
dinamismo, a flexibilidade e a se-
riedade com que as mulheres exer-
cem seus papéis estão sendo per-
cebidos pelas organizações, através
de resultados positivos alcançados
diariamente. Segundo ela, estes
bons resultados com certeza con-
tribuem muito para o aumento da
credibilidade e confiança das em-
presas em estar contratando cada
vez mais mulheres para suas diver-
sas operações. “As mulheres estão
muito presentes nos processos
logísticos da planta da Ford de
Camaçari. Atualmente, cerca de
40% dos empregados são mulhe-
res, em alguns fornecedores cerca
de 60% são mulheres e nos pro-
cessos logísticos estão presentes
em grande número e desenvolven-
do atividades diversas.”

empilhadeiras - descobriram que elas
são cuidadosas”, diz a diretora.

Karina, da Faster Road Express,
concorda com a sua colega da
Movicarga. Segundo ela, as mulhe-
res geralmente são mais cuidadosas
e atenciosas, tanto com os equipa-
mentos como com os produtos ma-
nuseados. “As máquinas que são
operadas por mulheres tendem
a passar por menos manutenção do
que aquelas operadas por homens.

Além disto, a atenção e a
dedicação das mulheres capacitam
estas profissionais a executarem ta-
refas minuciosas, como, por exem-
plo, a montagem de kits contendo
vários itens diferentes”, completa.

Rose, da MTI Maia, crê que a di-
ferença feita aos profissionais pelo
sexo seja inversamente proporcional
ao nível de educação formal, ou seja,
comparados profissionais dos sexos
masculino e feminino com baixo ní-
vel de educação formal podemos en-
contrar uma sensibilidade maior por
parte das mulheres no trato com má-
quinas/equipamentos, pois os ho-
mens demonstram um perfil mais ru-
dimentar. “No entanto, esta diferen-
ça tende a desaparecer quando ele-
vamos o nível de educação formal de

ambos para as demais atividades,
como as de administração”, avalia.

Ana Cristina, da Universidade
São Judas Tadeu, também acredita
que as mulheres, em sua maioria,
têm maior sensibilidade e são mais
cuidadosas, visto que até as compa-
nhias de seguro pensam desta for-
ma – “acredito que pelo próprio ins-
tinto maternal, pela prática em eco-
nomia doméstica, etc.”.
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Respondendo a esta pergunta,
Auricélia, da DHL, diz que nessa área
é preciso ter organização - e acha
que essa é a principal característica
da mulher. Para ela, o operacional de
uma empresa de logística exige que
o funcionário mantenha suas coisas
bem organizadas e tenha comprome-
timento com as tarefas do dia-a-dia.
“Nesse sentido acho que estamos
bem à frente dos homens.”

Sua colega de DHL, Clélia Regi-
na, também avalia que, as mulheres,
sem dúvida nenhuma, têm um sen-
so maior de responsabilidade e or-
ganização. “Os homens, normalmen-
te, são mais desorganizados e isso
atrapalha em determinadas funções,
mesmo que ele trabalhe numa área
onde a maioria é masculina”, desafia.

 “Algumas diferenças realmente
existem e uma das principais, na mi-
nha opinião, é a atenção e a organi-
zação com que as mulheres traba-
lham, tanto para análises de proces-
sos e relatórios, quanto para o desen-
volvimento de atividades operacio-
nais, como na separação de peças e
conferências”, avalia Cecília, da Ford.

“Se, por um lado, perdemos um
pouco na hora de manusear muito
peso, por outro somos mais organi-
zadas e temos mais tato para lidar
com determinadas situações. A mu-
lher, por exercer várias funções, a de
trabalhar fora, ser mãe, mulher, etc.,
geralmente é mais agitada, consegue
conciliar várias atividades com mais
controle e organização. Isso é um

ponto muito positivo. O homem e a
mulher podem perfeitamente traba-
lhar juntos”, decreta Carmen, da DHL
Express.

Jairo Kleber Cossani, supervisor
operacional da mesma empresa, in-
forma que, na área de operações da
DHL, 98% são homens, mas eles têm
uma experiência muito positiva em
trabalhar com mulheres, “tanto que
as que trabalham conosco já estão
há alguns anos na empresa. As mu-
lheres são mais organizadas, aten-
ciosas e detalhistas. Em contra-
partida, quando o trabalho exige for-
ça física, elas ficam um pouco atrás
dos homens, mais isso não desqua-
lifica e nem desmerece o trabalho
das mulheres que estão cada vez
mais presentes em áreas e cargos
que antes só eram ocupados por ho-
mens. Temos notado que mesmo
quando a função exige manuseio fí-
sico de encomendas, as mulheres
conseguem se sair bem, sem trans-
formar essa tarefa num empecilho
para o seu desempenho. Acredito
que o grande diferencial da mulher
no mercado de trabalho é a organi-
zação, pois mesmo numa área
operacional existem funções que exi-
gem mais disciplina e organização”,
diz Cossani.

Ainda de acordo com ele, a
Carmen, única mulher courier da
DHL, é um exemplo típico. “Está na
empresa há algum tempo, se dá bem
com o time, não se diferencia dos
outros profissionais que trabalham
como courier e sempre consegue
lidar com as situações mais delica-
das com jogo de cintura, típico da
mulher. Os homens só ajudam quan-
do ela pede, e isso não costuma
acontecer sempre”, acrescenta o
supervisor operacional.

Analisando este aspecto, Fran-
cisco Prado, gerente operacional da
Transpiratininga, diz que o grande di-
ferencial deste setor é “perceber” o
detalhe: a mulher é mais observado-
ra, procura “prever” o que pode e o
que não pode acontecer.

Hoje, o quadro de funcionários
da empresa é representado por 15%
de operadoras mulheres e está au-
mentando, porque os clientes perce-
beram o benefício. “Estas mulheres
atuam em segmentos onde o produ-
to é frágil, como vidraria e produtos
delicados. Antes, quando a mesma
operação era executada por homens,
tínhamos problemas”, completa o
gerente operacional. �
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Cecília, da Ford: “as mulheres
estão muito presentes nos
processos logísticos da Ford
de Camaçari”
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A Isma promoveu uma
significativa modificação no
seu protetor de colunas de
estruturas de armazenagem,
de modo a melhorar a sua
robustez. Esta modificação
envolveu a melhoria das
placas de base, das nervuras
de enrijecimento e, também, o
aumento do número de
chumbadores, que podem ser
fornecidos em duas versões:
expansivos, para solicitações
abaixo de 40 kN, e químicos,
para absorver as cargas
maiores e as vibrações
decorrentes dos impactos
recebidos.
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A DiCanalli Transportes
Internacionais fechou contrato
com a Ciber, fabricante de
equipamentos para pavimenta-
ção de rodovias, para o
transporte de três usinas de
asfalto móveis com destino a
Bolívia. A operação teve
origem em Porto Alegre, RS, e
o destino final foi a cidade
boliviana de Cochabamba,
localizada no centro do país e
que está a uma altitude de 1900
metros em relação ao nível
médio do mar. O itinerário todo
atingiu mais de 3800 km.
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A Ipiranga Química inaugurou,
no final de junho, o seu Centro
de Distribuição em Guarulhos,
SP – e que está sendo conside-
rado o maior CD de produtos
químicos da América Latina.
Agora, além de distribuir cerca
de 400 produtos, o novo CD
passa a ser um centro de
soluções para toda a cadeia da
indústria química e
petroquímica.
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om 12% de seus negó-
cios voltados para a área
de logística, a Compa-

nhia Vale do Rio Doce – CVRD
vem fazendo investimentos signi-
ficativos nesta área.

Por exemplo, ela está constru-
indo o Terminal Camaçari, o Ter-
cam, na Bahia, para atender à de-
manda dos clientes que operam
no corredor.

“A primeira etapa do terminal,
que está em fase de conclusão, con-
siste em uma área para movimen-
tação de contêineres. Já na segun-
da etapa será construída uma área
de armazenagem para bens de con-
sumo, para que o Tercam atenda a
grandes indústrias. O Terminal
ocupará uma área de 300 000 m2”,
diz Mauro Dias, diretor comercial
da Companhia.
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Ele também destaca que, am-
pliando seus serviços para a in-
dústria têxtil, a Vale do Rio Doce
está desenvolvendo três proces-
sos estratégicos de transporte
para a Coteminas.

Um deles está no recebimento de
mercadorias: a Companhia leva o al-
godão produzido no Centro-Oeste
do país para as plantas da Coteminas
em Montes Claros, MG, e no Nor-
deste. No transporte para a planta
mineira, utiliza-se o modal ferro-
viário. Para o Nordeste, é usado o
transporte ferroviário e a cabotagem.
“Nesta operação serão transportadas
30 000 toneladas de algodão em
2004. E a previsão é que, em 2005,
o número chegue a 70 000 tonela-
das”, afirma Marcello Magistrini
Spinelli, gerente geral comercial
intermodal da Vale do Rio Doce.

O segundo processo que a
logística da Vale realiza para a
Coteminas consiste na exportação
do produto acabado da planta de
Montes Claros, MG, para os Esta-
dos Unidos. Neste caso, a indús-
tria utiliza a ferrovia em conjunto
com o Terminal de Vila Velha, ES.
São exportados 100 contêineres/
mês nesse corredor. “A Coteminas
também utiliza os serviços de na-
vegação costeira da logística da
Vale para ligar o Nordeste, via por-
to de Suape, ao Mercosul. São
transportados cerca de 75 contêi-
neres/mês com produtos acabados
e matéria-prima do Brasil para a
Argentina, e produtos semi-acaba-

dos, como toalhas, da Argentina
para o Brasil”, explica Spinelli.

�����������
Já em conjunto com a Centro-

norte, a Vale do Rio Doce vai in-
vestir R$ 10 milhões em um novo
corredor logístico para o transpor-
te de granito do norte do Espírito
Santo para Vitória. Uma das ações
na região é a construção do Termi-
nal Rodoferroviário de Cargas de
Colatina, ES, cujo objetivo é agili-
zar o escoamento de cargas de
Colantina, permitindo a integração
da ferrovia Estrada de Ferro Vitó-
ria a Minas – EFVM com as rodo-
vias BR 259 e ES 080 (rodovia do

café). “A CVRD investirá R$ 8 mi-
lhões – R$ 6,8 milhões na compra
de vagões e locomotivas e R$ 2,1 mi-
lhões em material metálico, como
trilhos – e a Centronorte Logística,
R$ 2 milhões. Além de fornecer o
terreno, a Centronorte Logística
também é a responsável pelo pro-
jeto executivo, pelas obras de infra-
estrutura e pelo lançamento da su-
perestrutura rodoviária”, explica
Guilherme Laager, diretor executivo
de logística da Vale do Rio Doce.

O Terminal Rodoferroviário
será construído em um terreno de
240 000 m2 e deverá movimentar
650 mil toneladas de carga/ano,
como blocos de granito, madeira e
cargas contêinerizadas.
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Por outro lado, com a meta de

superar a marca de seis milhões de
toneladas de grãos transportados no
ano passado, a Vale do Rio Doce
está investindo no segmento de
agricultura. “O objetivo é acompa-
nhar o desempenho do complexo
brasileiro de soja, cuja produção
fechou 2003 com 52 milhões de
toneladas, tendo um crescimento de
13% em relação a 2002. Neste
mesmo período, a logística da Vale
do Rio Doce movimentou 4,4 mi-
lhões de toneladas de soja e farelo,
o que representa um crescimento
de carga de 19% em relação a 2002
e 13% de market share na exporta-
ção brasileira”, explica Dias.

Neste sentido, para 2004, está
prevista a chegada de novas loco-
motivas e vagões graneleiros para
as ferrovias da Vale, além da inau-
guração do Silo 9 e a ampliação do
sistema de embarque do Porto de
Tubarão, ES. Dois novos silos se-
rão inaugurados no Terminal Ma-
rítimo de ponta da Madeira, em São
Luís, MA: um da Vale, com capa-
cidade para 45 000 toneladas e ou-
tro da Bunge Alimentos, para
20 000 toneladas. “A parceria com
a Bunge Alimentos já beneficiou o
Terminal de Produtos Diversos
(TPD), localizado em Vitória, ES.
Em 2003, o terminal foi ampliado
com a inauguração de dois novos
silos, totalizando uma capacidade
estática para 480 000 toneladas de
soja e farelo”, completa Laager.

No Terminal Marítimo de
Ponta da Madeira, a Vale do Rio
Doce dobrou a capacidade de des-
carga de grãos para 1 500 tonela-
das/h, com a entrada em opera-
ção da segunda moega. �
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o final de novembro de
2003, um furacão loca-
lizado arrancou com-

pletamente cerca de 2.000 m² de
telhas e estrutura metálica do te-
lhado da fábrica da Still no Rio de
Janeiro. Justamente no momento
em que, após um começo de ano
de total paralisia, o mercado come-
çava a mostrar sinais de recupera-
ção e a fábrica estava cheia de en-
comendas.

Fazendo uso prático do primei-
ro dos “Princípios” que orientam a
atuação da Still em todo o mundo
- “toda a nossa atuação é orientada
pelas necessidades de nossos clien-
tes” -, a direção da empresa, em
conjunto com seus empregados e
fornecedores, empreendeu uma
verdadeira operação de guerra que,
em sua frente mais importante, tra-
tou de restabelecer, em tempo re-
corde, as condições operacionais
da fábrica. A “operação” foi tão
bem-sucedida que nenhum clien-
te sofreu atraso na entrega de seus
equipamentos, ou qualquer pre-
juízo com o incidente. Na verda-
de, a grande maioria dos clientes
nem tomou conhecimento do que
ocorrera na fábrica.

Em outra frente, a empresa
buscou fazer do desastre algo po-
sitivo. Assim, ao recuperar as ins-
talações atingidas, a preocupação
foi refazê-las com vistas para o fu-
turo. “Sem dúvida, hoje podemos
afirmar que os clientes ganharam
uma fábrica mais moderna e pre-
parada para o crescimento que co-
meça a se desenhar. Este fato, as-
sociado aos frutos do trabalho
constante desenvolvido ao longo
dos dois últimos anos, sempre bus-
cando o aperfeiçoamento da qua-
lidade e o ganho de produtividade
em suas operações, credenciaram
a Still do Brasil a iniciar, no segun-
do semestre de 2004, um progra-
ma de exportação, integrado à po-
lítica industrial do Grupo Still no
mundo. Com certeza, a economia
de escala que isto representará tra-
rá, em médio prazo, benefícios à

operação da Still no
Brasil e a seus clien-
tes”, afirma Ruy Piazza Fi-
lho, presidente da Still do Brasil.

De acordo com ele, um refle-
xo imediato das novas condições
de trabalho da fábrica e da cons-
cientização crescente da rede de re-
presentantes Still quanto a seu pa-
pel preponderante de prestadores
de serviço e provedores de solu-
ções para as necessidades de mo-
vimentação de materiais de seus
clientes pode ser medido pelo
acréscimo de cinco por cento de
market share obtido pela mar-
ca Still no primeiro semestre
de 2004, comparado ao
desempenho de 2003.

Na área de produtos
da Still do Brasil, o pri-
meiro semestre de 2004
foi dedicado à renovação

da linha de carros porta-paletes elé-
tricos. A nova geração de carros
porta-paletes nacionais atende aos
segmentos que requerem equipa-
mentos com operador a pé, com
o modelo EGU, em versões para
1600, 1800 e 2000 kg; o segmen-
to de equipamentos com opera-
dor em pé a bordo, com o mode-
lo ER 20, com capacidade para

2000 kg; e o segmento de
selecionadoras horizontais

com operador em pé a bordo,
com o modelo KMS 20, com
capacidade para 2000 kg.

“O grande destaque das moder-
nas ER 20 e KMS 20 é o seu siste-
ma de suspensão flutuante, que
garante uma destacada melhoria
operacional. Um inteligente siste-
ma hidráulico e de molas faz com
que o equipamento apresente ex-
celentes condições de aderência da
roda de tração ao solo, sob quais-
quer condições de carga, em espe-
cial em operações críticas para esse

tipo de equipamento, como
a entrada e saída em contêi-

neres ou de docas nive-
ladoras”, completa Pia-
zza Filho, destacando
que a Still garante que

as novidades em 2004 não
vão ficar limitadas a isto.�

N

@��������������


D�%��
��
���$�$���% ������

���;������

mpresa do Porto de
Santos que opera con-
têineres e cargas soltas,

a Hipercon Terminais está am-
pliando em quase 130% a sua ca-
pacidade de armazenagem de
mercadorias. E já entrou em ope-
ração o seu novo pátio para a
recepção de contêineres vazios.

“A área, de
60000 m2, pode
guardar até 9000
TEUs. Com dois
‘giros’ por mês, o
volume movimen-
tado chega a
18000 contêineres.
Atualmente, o Terminal 1, locali-
zado na Alemoa, pode receber
7000 unidades (mensalmente, ope-
ra 14000). No total, poderão ser
registrados cerca de 32000
contêineres ao mês”, informa o

E gerente do departamento de
contêineres da empresa, Roberto
Dantas.

Ele também destaca que a área
conta com oficina para reparos, em
um setor de 2000 m2, e lavador de
contêineres, que pode cuidar de até
60 TEUs simultaneamente, além
de 11 tomadas para os frigoríficos.

Segundo Dantas
“o empreendimento
vem acompanhar o
desenvolvimento do
porto”, referindo-se
ao aumento na ope-
ração de contêineres
previsto para o com-

plexo portuário. No ano passado,
a Codesp registrou o movimento
de 1,56 milhão de TEUs, um acrés-
cimo de 27,43% em relação a 2002.
Para este ano, a estatal projeta uma
expansão de 15%.�
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inda que apenas em sua
terceira edição, o En-
contro de Logística Es-

mena já está consolidado como
evento do setor. Pelo menos é o que
afirmaram alguns dos quase 1 000
visitantes e dos 26 expositores do
III Encontro de Logística Esmena
2004, realizado nos dias 23 e 24
de junho último nas instalações da
empresa, localizadas em Horto-
lândia, região de Campinas, SP.

Realizado pela VL Assessoria
de Marketing e pela Esmena –
empresa de origem espanhola es-
pecializada na produção de estru-
turas de armazenagem – o evento
ocupou uma área de 900m², con-
tando, ainda, com um auditório
para 300 pessoas.

Além de visitas às instalações da
Esmena e da Gonvarri –
fornecedora de aço e integrante
do mesmo grupo que a Esmena –
os participantes puderam assistir
à apresentação do Case “A
Solução de Logística Integrada
dos Correios”, feita por Ailton
Ricardo de Araujo Fógos, chefe
da Divisão de Vendas de
Logística Integrada da empresa,
bem como a quatro palestras: “O
Apagão Logístico e a Infra-
estrutura Multimodal do
Brasil”, por Oscar Spessoto,
consultor e coordenador do
comitê de Supply Chain e
logística da AMCHAM; “Como
Serão as Coisas no Futuro...
Uma Questão de Logística”, por
Carlos Antonio Paes Leme
Carrijo, sócio-fundador da
Logiscom e atualmente consultor
na área de Logística para o
Grupo Martins; e “Excelência em
Logística para Prestadores de
Serviços em Logística e
Transportes”, por Marco Antonio
Oliveira Neves, diretor da Tigerlog
Consultoria e Treinamento em
Logística Ltda.

Ainda na ocasião, foram entre-
gues o “Prêmio Esmena de Melhor
Instalação 2004” e o “Prêmio
Esmena de Melhor Solução
Logística 2004”.

��3������
Daniel Del Campo, diretor da

Esmena do Brasil, explica que o
objetivo inicial da empresa, no
ano 2002, quando da realização
do primeiro evento, era funda-
mentalmente a divulgação da fá-
brica, por ser este um grande em-
preendimento que merecia a pena
ser mostrado para o mercado. “A
Esmena como marca já era co-
nhecida pelos especialistas do se-
tor, pois é um dos maiores fabri-
cantes a nível mundial, e já con-
tava com referencias no país no
setor de grandes obras autopor-
tantes. Porém, não era conhecida
pelo ‘grande mercado’. Por de-
trás do sucesso e da boa acolhida
pelo público do primeiro evento,
surgiu a idéia de fazer um encon-
tro anual, e lançar os prêmios”,
diz ele.

Sobre este último evento, Del
Campo informa que estão imen-
samente satisfeitos com o núme-
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O “Prêmio Esmena de Melhor

Instalação 2004” foi entregue às
Casas Bahia, pela combinação de
estruturas porta-paletes e drive-in
em seu CD localizado em São Pau-
lo. Segundo Gilberto Duarte, dire-
tor de logística da rede varejista,
este prêmio “nos motiva a investir
em qualidade, sabendo que uma
empresa do porte da Esmena é nos-
so parceiro.”

Por outro lado, entregue pela
primeira vez, o “Prêmio Esmena
de Melhor Solução Logística
2004” destacou e reconheceu o
talento dos participantes, através
de projetos reais desenvolvidos
por suas empresas - usuárias e
fornecedoras de logística - imple-
mentados ou em fase de imple-
mentação.

“Para avaliação do referido
Prêmio, foi constituída uma ban-
cada examinadora composta por:
uma associação internacional de
profissionais de logística, represen-
tada por Marcelo Schimidt, atual
presidente do Council Logistics
Management - Rountable Brasil;
por uma associação nacional de
logística, representada por Carlos
Alberto Mira, ex-presidente da As-
sociação Brasileira de Logística –
ASLOG; por uma personalidade
da área acadêmica, representada
por Nicolau Fares Gualda, da Uni-
versidade de São Paulo, juntamente
com o Chairperson do Comitê de
Logística da Câmara Americana de
Comércio – AMCHAM, na figura
de Oscar Spessoto; um profissio-
nal especialista do mercado, repre-
sentado por Cristiano Cecatto, con-
sultor especialista em logística e
Supply Chain Management da
Qualilog Consulting, e Carlos
Gonzalez Iglesias, atual diretor de
engenharia da Esmena do Brasil”,

“Para nossa empresa, a participação
no evento representou uma aproxima-
ção da marca que trabalhamos, a
Toyota, bem como de nossa empresa
com os participantes do evento e,
também, foi uma oportunidade a mais
para estarmos colocando nossos
produtos e serviços à exposição dos que
participaram do evento. Fizemos
contatos com alguns clientes já
conhecidos e houve algumas visitas
interessadas em propostas, dentre eles
uma com previsão para compra a curto
prazo.”

Sérgio Jesus Lopes, departamento
comercial da HM Empilhadeiras,

especializada na venda de empilhadeiras
GLP/elétricas, peças e pneus, além de

oferecer serviços de assistência técnica e
de locação.
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1º LUGAR: Ford Motor Company Brasil
Ltda., de São Paulo
Título – “Overnight Logística para Entrega
Noturna de Peças na Região da Grande
São Paulo”
Categoria – Transporte
Responsável – Edison Kubo – Gerente de
Operações de Peças e Acessórios

2º LUGAR: Gefco Logística
do Brasil Ltda., Rio de Janeiro
Título – “Otimização de Transporte de
Inbound – Uma Visão Holística”
Categoria – Transporte
Responsável – Flávia Soluri –
Coordenadora de Estudos Logísticos

3º LUGAR: Monsanto do Brasil Ltda.,
São Paulo
Título – “Otimização da Logística de
Contêineres através da Utilização do Modal
Ferroviário”
Categoria – Transporte
Responsável – Marcos Alberto Romero
Alfaro – Supervisor de Comércio Exterior

“Além de considerar a
Esmena 2004 um evento com forte
potencial de geração de negócios
dentro desse segmento, a participação
da F9C objetivou o conhecimento e a
aproximação com os principais
players do segmento de logística.
O principal resultado foi a
possibilidade de realizar
contatos e interações abrindo
caminhos para as
referidas prospecções
de negócios.”

Maria Giane Gomes da Rocha,
assistente de marketing da F9C Security,

empresa integradora
de soluções de

tecnologia da informação
nos segmentos de segurança,

rede de dados e storage.

ro de participantes e, sobretudo,
com a qualidade dos mesmos,
pois marcou presença quem de
verdade decide as coisas no mer-
cado. “Quanto aos expositores,
de novo uma grande quantidade,
mais sobretudo a qualidade, pois
as principais empresas de logís-
tica do país - muitas delas multi-
nacionais - estiveram nos acom-
panhando nestes dois dias. Parti-
cularmente para nós, o resultado
principal do evento foi a aproxi-
mação que a Esmena alcançou
com seus atuais e potenciais cli-
entes, mostrando para todos
quem verdadeiramente somos,
com nossos produtos e nossa
fábrica”, destaca ele.

Quanto às metas para a pró-
xima edição do evento, e consi-
derando que o mesmo já é uma
referência no setor, Del Campo
diz querer aproveitá-lo para aju-
dar a fomentar o desenvolvimen-
to logístico do país, tão necessá-
rio para o crescimento do Brasil.

Para 2005, o planejamento do
IV Encontro de Logística Esmena
prevê um aumento da área de
900m² para 1500m² e de 26
expositores para 35.
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informa Paulo Pinheiro, diretor
da VL Assessoria de Marketing,
que administrou o prêmio.

Segundo ele, após análise
dos 48 projetos inscritos, ape-
nas quinze seguiram para os
membros da banca examinado-
ra, e chegou-se aos seguintes
pontos: diversos trabalhos rece-
bidos não obedeceram às nor-
mas contidas no regulamento
vigente; muitos trabalhos enca-
minhados não apresentaram
uma definição clara do proble-
ma existente; dentre as soluções
propostas pelos trabalhos enca-
minhados, o item inovação e
criatividade também foi levado
em consideração.

“Existe uma preocupação
maior a cada dia por projetos
que se preocupam e contribu-
am para uma melhor qualidade
de vida. Para o próximo ano, o
“Prêmio Esmena de Melhor
Solução Logística” estará rece-
bendo um upgrade e passará a
possuir duas classificações: Tra-
balhos Profissionais e Trabalhos
Acadêmicos, atendendo, dessa
forma, às diversas solicitações
no decorrer do ano”, informa o
diretor da VL. �

“O evento foi uma oportunidade
para a divulgação dos novos
Serviços de Logística Integrada dos
Correios e, principalmente, um
espaço para aproximação de
potenciais clientes e fornecedores de
insumos para operações logística.
A nossa expectativa maior era
a de viabilizar novos negócios,
mas além disso trouxemos na
bagagem novas informações
sobre o segmento de LI
e conhecemos as operações
da Esmena.”
Ailton Ricardo de Araujo Fógos, Divisão

de Vendas de Serviços de Logística
Integrada dos Correios, que oferecem

um amplo leque de opções montar
soluções de acordo com necessidades

de logística das empresas.
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m uma época que o foco
das empresas é em sua
atividade-fim, delegan-

do atividades para outras especia-
lizadas, a locação de empilhadeiras
já se tornou uma atividade corri-
queira.  Mas, quais são as as van-
tagens e desvantagens? Quem res-
ponde é Maria Adozinda Trigo,
supervisora de locação da Linde
Material Handling do Brasil.

Segundo ela, as vantagens in-
cluem: a quantidade e o modelo de
máquinas operando de acordo com
a necessidade real da operação do
cliente; recursos financeiros cana-
lizados para a atividade fim da
empresa; liberação do comprador
para se dedicar à atividade produ-
tiva da empresa, visto que na loca-
ção ele administra apenas um con-
trato; o cliente ganha em disponi-
bilidade das máquinas sem se pre-
ocupar com o atendimento técnico
preventivo, corretivo e administra-

ção de estoque e compra de peças
de reposição; e há ganho de efi-
ciência e redução de custos com a
logística.

“Já as desvantagens podem ser
enumeradas como: a escolha do
locador precisa ser bem feita e o
contrato bem equilibrado para que
uma das partes não se beneficie da
outra comprometendo a continui-
dade dos serviços prestados; a qua-
lidade exigida deve ser compatível
com as condições pactuadas”, diz
Maria Adozinda.
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Sobre o que se deve conside-

rar para partir para a locação de
empilhadeiras, a supervisora da
Linde faz uma longa lista: sazo-
nalidade dos produtos que vendem
mais em determinadas épocas e
necessitam de maior número de
equipamentos para atender a esta
demanda - os equipamentos sendo
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rês dos quatro sistemas
dedicados ao comércio
exterior desenvolvidos

pela Softway/Softcomex terão, a
partir de agora, uma versão para
operar remotamente — o
eSoftcomex.

“Qualquer empresa que pre-
cisa importar ou exportar não pre-
cisará mais fazer investimentos
em hardwares e softwares para
cumprir as determinações legais
da autoridade alfandegária. A
Softway/Softcomex licenciará o
acesso remoto dos sistemas res-
ponsáveis pelos processos legais
de importação e exportação e per-
mitirá às empresas ingressarem
com os dados sobre os produtos.
O agente de carga também pode-
rá acessar estas informações pela
Internet e concluir o processo”,
afirma Gustavo Andretta, geren-
te de produtos da empresa.

Segundo ele, a idéia é, inclu-

T

sive, atrair um tipo de empresa
que dispõe de recursos para mon-
tar uma estrutura interna capaz de
dotar a organização de ferramen-
tas para os registros legais para
exportação e importação. Ainda
de acordo com ele, o acesso

remoto também pode agregar
grandes clientes corporativos que,
pela complexidade das operações,
tendem a ter uma estrutura
dedicada para estas.

O eSoftcomex integra vários
sistemas. O Import Sys, por
exemplo, realiza os procedimen-
tos de importação interagindo os
sistemas corporativos da empre-
sa e seus parceiros de operação,
como agentes de carga, transpor-
tadoras e despachantes, bem como
os sistemas oficiais do governo,
como o Siscomex Importação. Por
sua vez, o Export Sys realiza o
acompanhamento e o gerencia-
mento do processo de exportação,
desde a negociação de venda até a
chegada da mercadoria ao cliente.
Por último, há o Câmbio Sys, que
agiliza o trabalho do departamen-
to de câmbio e permite maior con-
trole e gerência dos pagamentos e
recebimentos. �

Andretta: acesso remoto também
pode agregar grandes clientes
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próprios ficariam ociosos nesses
momentos de baixa demanda dos
produtos; adequação do equipa-
mento às mudanças operacionais
da logística do produto, por exem-
plo: mudança de layout da fábri-
ca ou do Centro de Distribuição
necessitando trocar os equipamen-
tos para atender a esta nova reali-
dade; desempenho e qualidade
dos equipamentos a serem loca-
dos para garantir a otimização dos
processos de movimentação de
materiais, levando, muitas vezes
à redução de número de equipa-
mentos e custos logísticos; garan-
tia de disponibilidade dos equipa-
mentos a serem locados; idade da
frota a ser locada; estudo de via-
bilidade econômica entre compra
e locação, considerando que a
compra é investimento em ativo
da empresa e o valor da locação é
deduzida do imposto de renda; o
contrato de locação é uma des-
pesa controlada e previsível; e
adequação do tempo de contra-
to à necessidade do cliente.

Quanto à escolha da empre-
sa locadora de empilhadeiras,
Maria Adozinda diz que é preci-
so considerar: disponibilidade de
recursos para atendimento, como
corpo técnico especializado para
manutenção, qualificação e trei-
namento de seus funcionários,
estoque de peças de reposição
para atendimento das empilha-
deiras locadas, disponibilidade
de máquinas reservas, ferramen-
tas e carros para atendimento téc-
nico no cliente e idade e estado
de conservação da frota; avalia-
ção da satisfação dos clientes da
empresa; e conceito dessa em-
presa no mercado de locação.

-���	����
Concluindo, a supervisora de

locação da Linde lembra os maio-
res problemas que uma empresa
de locação pode acarretar para o
usuário. “Eles incluem: compro-
meter o abastecimento e desabas-
tecimento da produção por falta
de máquinas operando regular-
mente, provocar prejuízo da ima-
gem no cliente final por falta de
entrega dos produtos quando a
expedição não dá vazão por falta
de equipamentos, bem como aci-
dentes por falta de manutenção no
equipamento, principalmente freios
e elevação e abaixamento de car-
gas e quebra e danos aos produ-
tos, ocasionando prejuízos.”  �
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facilidade de armaze-
nagem, manutenção e
transporte, além do

comprometimento com a preserva-
ção do meio ambiente por meio da
reciclagem, foram alguns dos fa-
tores que levaram a Corn Products
Brasil - empresa fornecedora de in-
gredientes industriais - a usar o
contêiner reciclável 1000 Litros,
ou o Bulk Container, conceito de
embalagem desenvolvido pela
Rigesa no Brasil, uma empresa do
grupo MeadWestvaco.

O Bulk Container é uma caixa
de papelão ondulado com as pare-
des internas tratadas e miolos de
fibra longa e virgem, que também
recebem tratamento químico espe-
cial. Pode ser produzido em diver-
sos formatos para o transporte de
materiais pesados ou de grande vo-
lume, tanto sólidos quanto líquidos,
com os sacos plásticos fornecidos
nas caixas oitavadas de 1000 litros.

A 8�;������
A Corn Products Brasil está

utilizando, há três anos, a caixa para
embalar alguns de seus principais
produtos, como a glucose, o co-
rante caramelo e o adesivo vege-
tal. “Escolhemos a tecnologia Bulk
justamente para facilitar a logística
com nossos clientes, já que, por ser
de papelão, a caixa não precisa ser
devolvida. A capacidade também
é um fator importante, pois repre-
senta um meio-termo entre o
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Logimasters oferece so-
luções logísticas com-
pletas. “Garantimos to-

dos os recursos de transporte,
armazenagem e tecnologia de in-
formação para implementação de
logística integrada no gerencia-
mento da cadeia de suprimentos,
por meio da escolha das melhores
soluções em transporte internacio-
nal pelos modais marítimo, aéreo e
rodoviário, transporte doméstico
(aéreo e rodoviário), desembaraço
aduaneiro, consultoria aduaneira
(draw back, RECOF, Linha Azul),
projetos especiais, distribuição, se-
guros e armazenagem”, diz Rena-
ta Volpe, do departamento de mar-
keting da empresa.

Entre os produtos exclusivos da
empresa, ela cita o LogiExw, que
abrange o desenvolvimento de
logística diferenciada para a coor-
denação de embarques compra-
dos “ex-works” pelo consigna-

tário da mercadoria, controle de
prazos de coleta e entrega junto a
fornecedores, consolidação de
mercadoria, estufagem de contêi-
neres, coordenação de embar-
ques, seguro porta-a-porta, geren-
ciamento de indicadores de per-
formance de cada etapa do pro-
cesso por meio de um sistema
único de KPI (Key Performance
Indicators), rastreamento em tem-
po real da carga via internet e pos-
sibilidade de controle on-line dos
volumes de estoque em trânsito por
item de suprimento adquirido
(“part number”).

Por sua vez, o LogiProjects
envolve o gerenciamento da mo-
vimentação de bens e mercado-
rias em embalagens não-conven-
cionais por métodos não-conven-
cionais, de e para destinos não
convencionais, além do desenho
e arquitetura de métodos mais efi-
cazes de movimentação de bens

e mercadorias em nível global e
consultoria no desenvolvimento
de logística específica.

“O LogiRisco Zero abrange a
cobertura internacional de qualquer
tipo de mercadoria porta-a-porta,
consultoria na contratação de se-
guro de transporte visando à redu-
ção de custos (ad valorem) por
meio de ‘Declaração de Regresso’,
apólice com seguradora de reno-
me internacional e experiência no
transporte nacional e internacional
(Sul América) e funcionário dedi-
cado a este produto ‘in house’ na
Logimasters”, diz Renata.

Ela destaca, ainda que, o
LogiBrasil oferece maior agilida-
de em coleta e entrega personali-
zada em todo território brasileiro
(porta-a-porta), envolvendo redu-
ção de tempo de trânsito e do cus-
to operacional, definição da melhor
rota com o apoio de várias com-
panhias aéreas, pontos de apoio
operacional para coleta e entrega
nas principais cidades brasileiras
e segurança e rapidez no manu-
seio de cargas dentro do país.

“Há, ainda, o LogiCourier, que
abrange encomendas expressas até
50 kg por volume, entregas com
comprovante de entrega, entregas
com frete a cobrar, entregas pro-
gramadas e ‘Cash on delivery’”,
complementa Renata.�

A
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tambor de aço ou plástico, de
200 litros e a entrega a gra-
nel, feita por carros-pipa.
Com isso, podemos atender
a clientes com necessidades
mais específicas em termos
de quantidade de produtos”,
afirma José Carlos Judice,
engenheiro de embalagens da
Corn Products.

Segundo ele, a empresa
costuma acompanhar de per-
to a destinação das embala-
gens após a entrega. “A maio-
ria dos nossos clientes inclui
grandes empresas, todas com
certificação ambiental. Como
a caixa Bulk é reciclável, pos-
so afirmar que boa parte do
material que embala os nos-
sos produtos é reaproveitada ,
assim como os paletes e os
sacos plásticos internos”,
ressalta Judice.
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Neste contexto, pode ser
destacada a estrutura oitavada
que, além de reforçada pelas
oito colunas de sustentação,
permite uma melhor distri-
buição do conteúdo. O enva-
se é outra vantagem, já que
todo o produto pode ser em-
balado de uma só vez, en-
quanto o processo nos tam-
bores de 200 litros precisa ser
repetido cinco vezes. Vazia,
a embalagem pesa apenas 20
kg, ainda segundo a Rigesa.�
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Setembro 2004

No portal www.logweb.com.br,
em “Agenda”, o leitor encontra
informações sobre os diversos

eventos do setor a serem
realizados durante o ano de 2004.
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Localizada em Jacarepaguá, Rio de Janeiro, a
Transworld Moving & Relocation é uma empresa de mu-
danças internacionais e nacionais especializada em trans-
portes marítimos, aéreos e rodoviários porta-a-porta de
bens de uso pessoal e doméstico (bagagem desacompa-
nhada) que necessitam ser recebidas em qualquer parte
do Brasil ou do mundo. Oferece, também, serviços de
realocação, quem incluem cuidados especiais e persona-
lizados a cada cliente, como: processo de legalização de
documentos, escolha e locação de residência, matrícula
escolar, abertura de contas bancárias, coordenação com
agencias de empregos para contratação de serviços do-
mésticos e outros.

�������������

����

�����

Cursos

Estratégia de Serviço na Logística
Período: 1 e 2 de setembro

Local: São Paulo – SP
Realização: Cel-Coppead/UFRJ

Informações:
www.cel.coppead.ufrj.br
Fone: (21) 2598.9812

Processos e Conceitos da
Reposição Eficiente de Estoques

Período:  9 de setembro
Local: São Paulo – SP
Realização: ECR Brasil

Informações:
www.ecrbrasil.com.br
Fone: (11) 3838.4520

Logística da Distribuição e
Transporte

Período: 13 a 16 de setembro
Local: São Paulo – SP

Realização: IMAM
Informações:

www.imam.com.br
Fone: (11) 5575.1400

Gestão de Estoque
– Módulo Avançado

Período: 15 e 16 de setembro
Local: São Paulo – SP

Realização: Cel-Coppead/UFRJ
Informações:

www.cel.coppead.ufrj.br
Fone: (21) 2598.9812

Logística e Frete
Período: 17 e 18 de setembro

Local: São Paulo – SP
Realização: DLA – Desenvolvimento,

Logística e Assessoria
Informações:

www.dla.com.br
Fone: (21) 2224.0474

Gestão Estratégica
da Armazenagem

Período: 22 e 23 de setembro
Local: São Paulo – SP

Realização: Cel-Coppead/UFRJ
Informações:

www.cel.coppead.ufrj.br
Fone: (21) 2598.9812

Administração de Materiais/
Suprimentos

Período: 22 e 23 de setembro
Local: São Paulo – SP

Realização: IMAM
Informações:

www.imam.com.br
Fone: (11) 5575.1400

Gerenciamento de Cadeias
de Demanda

Período: 24 e 25 de setembro
Local: São Paulo – SP

Realização: IMAM
Informações:

www.imam.com.br
Fone: (11) 5575.1400
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O site www.sacarmazenagem.com.br informa o valor de
armazenagem portuária e aeroportuária (INFRAERO) no
Rio de Janeiro. Possibilita, também, o monitoramento da
evolução dos custos das cargas importadas e a política de
melhor logística para minimização destes custos. Oferece,
ainda, gratuitamente, a divulgação de empresas e/ou
prestadores de serviços na área de comércio exterior.

��������$	�
	����������
��
����������
�����
�������
%����
	������

Ocorreu em maio últi-
mo o lançamento do site
da empresa de logística
empresarial Log Consult -
o www.logconsult.com.br,
que inclui um sistema de
gerenciamento que permi-
te ao seu cliente, através
de um login e senha, sa-

ber o que acontece com a carga passo-a-passo. A Log
Consult utiliza um sistema de rastreamento dos caminhões
que também pode ser acompanhado pelo cliente no site.

O sistema de gerenciamento criado no site da Log
Consult facilita ainda mais a vida do cliente, oferecendo a
possibilidade de interação com a empresa através de en-
vios de e-mails instantâneos ou consultando on-line um
de seus operadores.

Criada há dois anos no estado do Rio de Janeiro, RJ,
a Log Consult conta com filial em Barueri, SP, e oferece
serviços de armazenagem, gerenciamento de estoque,
cross-docking, transporte e distribuição em todo o Brasil.
Especializada em movimentação de carga, está capacita-
da para gerenciar e operacionalizar recepção, expedição
e transporte dos mais diversos tipos de produtos.
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Um jantar comemorativo,
realizado no Novotel Center Norte, em
São Paulo, SP, no dia 7 de junho
último, marcou o 15º aniversário de
fundação da ASLOG – Associação
Brasileira de Logística.

Estiveram presentes Mário Gorla,
presidente da Fundação Zerbini e
diretor do grupo Brasilinvest, Yassuo
Imai, presidente da IMC Internacional,
Geraldo Vianna, presidente da NTC &
Logística, Carlos Mira, ex-presidente
executivo e atual presidente do
Conselho da Aslog, Altamiro Borges,
atual presidente da Aslog, e Roberto
Mira, diretor da Mira Transportes, além
dos integrantes do grupo pioneiro:
Paulo Lima, Gilberto Miranda,
Reinaldo Zietlow e José Geraldo
Vantine, entre outros convidados.
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O Prêmio ABML de Logística, V
Edição, tem o objetivo de reconhecer
as empresas usuárias, incluindo
embarcadores/indústrias, redes de
varejo, atacadistas e distribuidores
que se destacarem no período 2003/
2004, bem como incentivar projetos
nas áreas que envolvam a logística e
cadeia de suprimentos entre
empresas usuárias.

Este ano, a Associação Brasileira
de Movimentação e Logística – ABML
também está incluindo a categoria
“Estudante da Logística”, no sentido
de estimular o desenvolvimentos do
tema Logística e Cadeia de Suprimen-
tos entre alunos universitários (último
ano), de MBA ou pós-graduação.

Categorias
As categorias que compõe o

Prêmio são:

■  Sistemas de Movimentação e
Armazenagem:

●  Projetos e casos deverão ter forte
caracterização da utilização de
sistemas de movimentação e/ou
armazenagem na solução do
problema, bem como, destacando os
resultados e benefícios obtidos.
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■  Sistemas de 
Embalagem e
Unitização de Cargas:

●  Da mesma forma, os
projetos e casos deverão
ter forte caracterização da
implantação ou melhorias
dos sistemas de embala-
gem e unitização de
cargas, bem como
destacando os resultados e
benefícios obtidos.

■  Terceirização
em Logística:

●  Projetos e casos que
incluam a utilização de
operadores logísticos por
empresas usuárias.

●  Projetos e casos de
terceirização institucionais
ou governamentais deverão
ser inscritos na categoria
Projetos Especiais.

■  Projetos
Colaborativos:

●  Projetos que envolvam
pelo menos duas empresas
usuárias e enfatizem os
resultados e benefícios
gerados pela iniciativa
colaborativa.

■  Projetos Especiais:

●  São aqueles que não
estão contemplados em
uma das categorias
anteriores. Exemplo:
Automação, Tecnologia da
Informação Aplicada a
Logística, Projetos
Institucionais e Governa-
mentais.

■  Categoria Estudante
de Logística:

●  Monografia, trabalho de
conclusão, projetos ou
estudo de casos que tenha
sido desenvolvido pelo
aluno e que esteja
relacionado ao tema
logística ou cadeia de
suprimentos. Essa
categoria vale somente
para alunos em nível
universitário (último ano),
cursando MBA ou pós-
graduação.

Mais informações
pelo fone (11) 5082.3972
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m qualquer local, a
movimentação mecani-
zada de materiais re-

quer muitos cuidados, seja para
proteger o material movimenta-
do e o patrimônio – como equi-
pamentos e instalações -, seja
para preservar a vida humana.

Mas, quando se fala em movi-
mentação em CDs – Centros de
Distribuição, estes cuidados devem
ser redobrados. Afinal, “o CD é
mais sensível às mudanças por-
que, atualmente, elas vem ocor-
rendo em ciclos mais curtos.
Dependendo de sua vocação, o CD
está sujeito a mudanças de dife-
rentes intensidades”, avalia Clau-
dirceu Batista Marra, diretor téc-
nico da Vantine Consultoria.

De acordo com ele, o maior
desafio do planejador tem sido or-
ganizar sistemas operacionais ra-
cionais, conciliando os aspectos
de investimento e custo operacio-
nal, além da flexibilidade na utili-
zação do espaço, livre ou ocupado
com estruturas de armazenagem.
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Neste contexto, e respondendo

à questão sobre o que se deve con-
siderar quando da seleção dos equi-
pamentos para a movimentação de
materiais dentro dos CDs, Marra
responde com base na equação dos
Três Emes (Material + Movimen-
to = Método), cuja lição é a de que
o Método só é estabelecido, bem e
definitivamente, se o Material e os
Movimentos forem conhecidos.

“Na organização de um CD deve
sempre se ter em mente que o que
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se busca é o equilíbrio entre a ca-
pacidade de armazenagem e a de
movimentação (e/ou vazão). Por-
tanto, os elementos (estruturas,
corredores e áreas de apoio) devem
estar adequadamente dispostos
para que seja alcançado o equilí-
brio”, informa Marra.

Ainda de acordo com ele, as
avaliações referentes ao Movimen-
to são tão importantes quanto as
avaliações sobre o Material, ape-
nas com características diferentes.
“Geralmente se associa o Material
ao Espaço e o Movimento ao Tem-
po, porém, tanto um quanto o ou-
tro estão associados ao Tempo e ao
Espaço. Os materiais estão sempre
em movimento: mesmo na prate-
leira, quando o movimento é mui-
to lento, parecendo inexistir; não é
usada a expressão ‘giro de esto-
que’? Então, os materiais não fi-
cam lá para sempre. Entre cada ati-
vidade do processo, há pelo menos

um movimento e o conjunto de ati-
vidades e movimentos caracteriza
um ‘caminho’, como descarrega-
mento do veículo, conferência dos
materiais, unitização, consolida-
ção, separação, acondicionamento
e outros”.

Por sua vez, Cristiano Cecatto,
consultor em logística inbound/
outbound da Qualilog Consultoria,
acrescenta que a correta escolha
dos equipamentos que deverão fa-
zer parte da operação de um Cen-
tro de Distribuição ou Armazém
deve levar em consideração os ob-
jetivos de desempenho que a em-
presa deseja prestar para seus
clientes, além dos recursos finan-
ceiros disponíveis para tal realiza-
ção. “Aspectos ergonômicos e de
segurança do trabalho devem estar
presentes em todas as etapas da es-
colha, começando no recebimento
de materiais, passando pelo proces-
so administrativo, armazenagem,

produção, expedição e entrega final
do produto”, diz Cecatto.

Ainda segundo ele, se as con-
dições ergonômicas e de seguran-
ça não forem satisfatórias, estas
poderão afetar, com maior ou me-
nor intensidade, o rendimento ope-
racional dos trabalhadores, refletin-
do, conseqüentemente, nos custos
logísticos.

Também com relação a este
questionamento, Eduardo Banzato,
diretor da IMAM Consultoria, enu-
mera uma série de fatores (ver Ta-
bela 1), “entre outros inúmeros que
são analisados em função das ne-
cessidades identificadas na opera-
ção”, como ele informa.

Pelo lado da relação custo/be-
nefício vai a análise de Mauro

Vivacqua de Chermont, sócio-ge-
rente da Chermont Engenharia e
Consultoria. De acordo com ele, há
os benefícios calculados pela aná-
lise econômica - investimentos,
custos operacionais, retorno sobre
o investimento - e os decorrentes
da análise qualitativa - flexibilida-
de, tecnologia, imagem da empre-
sa, segurança, meio ambiente,
confiabilidade, etc. “Considero a
flexibilidade o fator mais importan-
te para seleção e escolha de equi-
pamentos. Há casos em que os as-
pectos qualitativos se sobrepõem
aos econômicos; uma alternativa
mais cara, porém com maior flexi-
bilidade, mais segura ou que não
agrida o meio ambiente pode ser
escolhida”, diz ele.

Concordando com o exposto
por Marra, da Vantine, no início
desta reportagem, Chermont tam-
bém destaca que o mercado e a
tecnologia não param de evoluir e
o CD tem que acompanhar, adap-
tando o layout às mudanças. Para
ele, o CD continuará a ser o amor-
tecedor da malha logística. “Mão-
de-obra e instalações precisam ser
remanejados rapidamente e ao
menor custo. Alguém já definiu o
CD como o pit-stop da malha
logística; desempenho perfeito e
rápido faz a diferença entre ganhar
e perder a corrida”, diz Chermont.
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Já no que se refere aos equipa-
mentos mais utilizados nos CDs, o
diretor técnico da Vantine diz que,
considerando um mesmo material,
com o mesmo acondicionamen-
to, cada movimento requer um
tipo de equipamento, como basi-
camente indicado na Tabela 2.

Para o diretor técnico da Van-
tine, o que deve se considerar como
fundamental é que estes equipa-
mentos podem ser comprados de
forma prática, o que induz muitos
ao erro de adquiri-los sem estudos
específicos, pois além de sua utili-
zação deve ser considerada a
integração das pessoas e dos ma-
teriais no processo.

“Convém observar que, devi-
do à locação, muitos ainda prefe-
rem trabalhar com empilhadeiras
frontais, ao invés de laterais
(pantográficas ou retráteis), embo-
ra as primeiras requeiram corredo-
res mais largos. O que recomen-
damos é não aceitar corredores
maiores só por causa de empilha-

Tabela 1
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▲▲▲▲▲ Velocidade de operação

▲▲▲▲▲ Flexibilidade (produtos,
volumes, pesos, etc.)

▲▲▲▲▲ Capacidade de carga

▲▲▲▲▲ Custo operacional em relação
ao Investimento

▲▲▲▲▲ Segurança operacional

▲▲▲▲▲ Ergonomia da operação

▲▲▲▲▲ Facilidade de manutenção

▲▲▲▲▲ Qualidade da operação

▲▲▲▲▲ Produtividade operacional

▲▲▲▲▲ Retorno sobre o investimento

▲▲▲▲▲ Preservação da integridade
física dos produtos

Fonte: IMAM Consultoria
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deiras, mas sim quando a avalia-
ção estiver associada à carga ou à
operação”, adverte Marra.

Ele também observa que
o conceito de curta, média ou lon-
ga distância dentro de um CD deve
estar relacionado com o dimensio-
namento e a produtividade do qua-
dro de pessoal.

Já Cecatto, da Qualilog, consi-
dera que os equipamentos mais
utilizados na movimentação de
materiais dependem muito do tipo
de armazém e da sua operação,
além, é claro, se o mesmo é ma-
nual, semi-automatizado ou total-
mente automatizado.

Segundo o consultor, a escolha
correta de cada item deve seguir o
planejamento estratégico da empresa

e o nível de serviço desejado que
deverá ser prestado, sendo funda-
mental que o processo de seleção,
aquisição e implantação seja acom-
panhado por um consultor especia-
lista para evitar surpresas após a
compra desses equipamentos.

“Analisando a questão sobre os
equipamentos mais utilizados ape-
nas sob o aspecto movimentação,
sem considerar estocagem, eleva-
ção e transportadores contínuos,
podemos dizer que os mais empre-
gados são paleteiras, transpale-
teiras, empilhadeiras contrabalan-
çadas, de patola e trilaterais, rebo-
cadores, AGV´s - Veículos Auto-
maticamente Guiados e transele-
vadores, entre inúmeros outros”,
diz, por sua vez, Banzato, da
IMAM Consultoria.

Já Chermont considera que os
equipamentos mais usados, em
todo o mundo, continuam a ser o
que ele chama de “feijão com ar-
roz” da armazenagem: estrutura
porta-palete, empilhadeira elétrica
e palete de madeira. “Porta-paletes
porque têm preço acessível, podem
ser instalados a grande altura e são

muito flexíveis, remanejados rapi-
damente, com custo baixo. Empi-
lhadeiras elétricas convencionais (2
toneladas) porque elevam paletes
com 1 tonelada até 7 ou 8 m de
altura. Ora, como em qualquer lu-
gar, 80 a 90% da carga paletizada
pesa 800 kg, em média, este equipa-
mento é quase imbatível”, diz ele.

Ainda de acordo com o sócio-
gerente da Chermont, há dezenas
de outros equipamentos de movi-

mentação de materiais utilizados,
de maneira bem mais restrita -
transpaleteiras elétricas, racks di-
nâmicos (flow racks) que, para a
Chermont, são tanto um equipa-
mento de estocagem quanto de
movimentação de materiais, sele-
cionadoras de pedidos, rebocado-
res e esteiras. “A especificação dos
equipamentos precisa ser muito
bem feita, para evitar problemas
futuros. Todo equipamento tem

vantagens e desvantagens, e a re-
lação custo/benefício e a flexibili-
dade são cruciais”, informa.

O profissional da Chermont
também se diz surpreso com a não
incorporação dos carrosséis hori-
zontais e verticais à cultura brasi-
leira. De acordo com ele, este equi-
pamento “não pegou”. “Carrosséis
proporcionam elevada densidade
de estocagem e trabalham em alta
velocidade, trazendo os materiais

às pessoas. O custo não é exor-
bitante e a relação custo/benefício
positiva. Em linhas de montagem,
almoxarifados de médio e grande
giros, na separação de carga
fracionada, seriam excelentes op-
ções às estantes, gavetas, meza-
ninos e porta-paletes. A economia
de espaço é grande”, diz Chermont.

Ele também considera os
transelevadores extraordinários
equipamentos de uso muito restri-
to e específico. “É preciso estar
bem atento à relação custo/benefí-
cio e à flexibilidade. Recomendo
comparar os transelevadores com
estruturas porta-paletes convenci-
onais e empilhadeiras elétricas
(trilaterais ou não) de grande altu-
ra”, enfatiza.
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Pelo que pode ser apreciado

pelo depoimento dos especialistas
ouvidos por LogWeb, é de funda-
mental importância a escolha cor-
reta dos equipamentos. “O erro na
escolha pode ser de especificação
ou de quantidade de equipamen-
tos. Uma palavra define o resulta-
do: prejuízo. Algumas outras po-
dem retratar seus efeitos, como aci-
dentes, danos pessoais, danos ao
patrimônio, não cumprimento de

Tabela 2
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▲▲▲▲▲ Carga paletizada, em pequenas distâncias,
movimentada por pessoas = Paleteira

▲▲▲▲▲ Carga paletizada volumosa ou pesada até 150
m de DM (Distância Média) = Empilhadeira

▲▲▲▲▲ Carga paletizada volumosa ou pesada acima
de 150 m de DM = estudar o uso
de rebocadores e carretas industriais, pois a
substituição de empilhadeiras nesta operação
depende de outros fatores relacionados com
a carga e o manuseio propriamente dito

▲▲▲▲▲ Carga paletizada pesada, em curtas e médias
distâncias = Transpaleteira com operador a pé
ou a bordo

▲▲▲▲▲ Carga paletizada em distâncias consideráveis
= Transpaleteira com operador a bordo (em pé
ou sentado)

▲▲▲▲▲ Caixas de separação com movimento
contínuo = Esteiras

▲▲▲▲▲ Caixas de separação com movimento
intermitente = Carrinho ou transportador de
roletes (pistas)

▲▲▲▲▲ Caixas em carregamento ou descarregamento
de veículos = Esteira ou transportador de
roletes

▲▲▲▲▲ Carrinhos entre áreas a grande distância =
Transportadores contínuos (suspensos ou no
piso)

▲▲▲▲▲ Separação de caixas diretamente na estrutura
de armazenagem = Empilhadeira Order
Picking

▲▲▲▲▲ Armazenagem em corredores estreitos e
grandes alturas = Empilhadeira trilateral

▲▲▲▲▲ Embalagens volumosas e resistentes, que
suportam sobreposição = Empilhadeira com
clamps

Fonte: Vantine Consultoria
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A pesar de ter a maior população de
baixa renda do Brasil, o Nordeste
tem uma massa salarial que atrai

a atenção de grandes empresas. Há uma clas-
se de consumidores, C , D e E, que se torna
interessante para as industrias multina-
cionais, como Nestlé, Kraft Foods, Unilever,
Bünge Alimentos, Reckitt e tantas outras.

As classes de menor poder aquisitivo
representam 76% do povo brasileiro. A
estratégia tem sido desenvolver produtos
que atendam ao gosto, cheiro, paladar,
visual e sensibilidade peculiares dos nor-
destinos. O cuidado se estende ao investi-
mento em mídia e patrocínio nas princi-
pais festas juninas da região.

As classes C , D e E no Brasil podem ser
consideradas de baixa renda, com o poder
de compra de até oito salários mínimos. O
poder de compra individual dessas classes é
baixo, mas se levarmos em conta o seu con-
sumo total, os números são muito eleva-
dos. Dos R$ 785 bilhões de consumo re-
gistrado no país, as três classes respondem
por 36%, ou seja, R$ 283 bilhões.

Há mais de uma década no mercado do
Nordeste, as margarinas Delícia, Primor e
Bem-te-vi, relançadas pela Bünge Alimen-
tos em 2001, foram formuladas para aten-
der ao gosto do consumidor da região. As
três marcas são fabricadas em Pernambuco
e distribuídas para o restante da região. Jun-
tas, garantem a liderança no quesito marga-
rina para a Bünge Alimentos.

A empresa Unilever, detentora do sabão
em pó ALA, tornou-se a segunda marca pre-
ferida das consumidoras do Norte e Nordes-
te. Há uma baixa quantidade de máquinas
de lavar roupa por domicílio e as donas-de-
casa estão mais envolvidas no processo de
lavar roupas manualmente.

Empresas locais, como Pitu, Vitarella
e Frevo, genuinamente pernambucanas,
também entram na competição, desenvol-
vendo produtos e campanhas específicas
para as classes de menor poder aquisitivo.
É o caso da Vitarella, que lidera em mas-
sas e biscoitos nos estados de Pernambuco,
Paraíba e Alagoas.

Outro exemplo é a empresa Frevo, que
entrou no mercado dominado pela Coca-
Cola, Ambev e outras multinacionais, con-
quistando de imediato 15% do mercado nor-
destino. Paladar diferenciado, com o produto
adocicado, a empresa vem conquistando a

cada dia mais consumidores, chegando a ob-
ter 25% de participação na cidade do Recife.

O canal indireto, formado por atacadistas
e distribuidores, é um parceiro importante
dessas marcas, que começam sua trajetória
de sucesso nas pequenas lojas de bairro, jus-
tamente na parcela que mais cresce dentro do
varejo. Sua estratégia está focada em distri-
buição e preço, ganhando espaços nas áreas
desvalorizadas pelas marcas líderes. Pesqui-
sa realizada pela LatinPanel, empresa do gru-
po IBOPE, tendo estudado a trajetória de 28
categorias de produtos de consumo de 1992
a 2001, sinaliza que o supermercado de bairro
cresceu em preferência. Em todas as catego-
rias avaliadas, é o ponto de compra preferi-
do pela classe “C“. A pesquisa revela que
os consumidores da classe “C” destinam
65% do orçamento para habitação e alimen-
tação. Esse consumidor conhece e experi-
menta a marca líder, mas não consegue man-
ter um poder de compra mais abastado.

As três classes detêm o consumo acima
de 70% de biscoitos, massas, iogurtes, cre-
mes para pele, sabonete e detergente.

Segundo levantamento, os 55 mil pontos
de vendas no país são liderados por cinco gru-
pos de redes hiper e supermercados, que con-
centram 40% do mercado.

As industrias estão adotando a alternati-
va de chegar ao pequeno varejo, já que hoje
atendem a menos de 6 mil varejos. Fica ex-
cluída boa parte dos 8 mil chamados inde-
pendentes (4 a 9 caixas). Os chamados inde-
pendentes participam com 14,5% sobre o to-
tal de ponto de venda. O faturamento anual
estimado é de R$ 15 bilhões. Com a saída do
atacado do meio das compras, pode haver uma
redução de custos até 10% para o varejo, re-
fletindo em redução de 2% no preço final
para o consumidor, além de colocar um nú-
mero maior de produtos nas prateleiras.

Portanto, cabe às empresas envolvidas
na cadeia de abastecimento refletir e anali-
sar esse nicho de mercado. Investimentos
públicos e privados estão sendo destinados
para melhorias da infra-estrutura dos Esta-
dos do Nordeste e Norte do país, principal-
mente vinculados à logística, no que se re-
fere estradas, portos, rios, aeroportos e na
rede ferroviária. �

Marcílio José Bezerra Cunha – Consultor de
empresas e professor universitário - Diretor do
GELPE e da J & B Consultores.
www.marciliocunha.com.br

prazos. Empilhadeiras tombam,
paleteiras e transpaleteiras cedem,
flexionam, empenam; transportado-
res contínuos são queimados ou têm
a estrutura deformada. A empi-
lhadeira que seria a solução pode
não alcançar o último nível da es-
trutura, assim como a paleteira
pode não conseguir entrar ou ope-
rar no palete disponível. A mesma
empilhadeira pode não passar em
determinado vão ou operar sob
mezanino. Poderíamos citar outros
casos”, alerta Marra, da Vantine.

É por esta linha de raciocínio
que segue Chermont, alertando que
a escolha do equipamento errado
pode significar um desastre total
para o CD: elevados custos de ope-
ração e manutenção, lentidão nas
operações, fluxos errados de mate-
riais, péssimo retorno sobre o capi-
tal investido, baixo moral do pes-
soal etc. - tudo convergindo para o
maior de todos os prejuízos: mau
atendimento ao cliente.

Concluindo, Cecatto, da Quali-
log, diz que uma escolha errada na
aquisição de equipamentos pode
comprometer a segurança do fun-
cionário e de toda a empresa, além
de gerar gastos excessivos, com
horas extras e até mesmo processos
judiciais. “Devemos lembrar que a
eficiência na movimentação de ma-
teriais não depende única e exclusi-
vamente dos equipamentos envol-
vidos, pois em todas as operações
as pessoas também são fatores
determinantes de sucesso. É neces-
sário criar formas de controle ao
longo de todo o processo logístico
para garantir uma maior segurança
e um nível de serviço adequado”,
finaliza. �

Tabela 3
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▲▲▲▲▲ Perdas crônicas que podem
inviabilizar economicamente a
escolha

▲▲▲▲▲ Comprometimento da
operação e, conseqüentemen-
te, do atendimento ao cliente

▲▲▲▲▲ Desmotivação do pessoal da
operação

▲▲▲▲▲ Investimento adicional sem
retorno

▲▲▲▲▲ Redução da velocidade
operacional

Fonte: IMAM Consultoria
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TUDO O QUE VOCÊ QUISER,TUDO O QUE VOCÊ QUISER,TUDO O QUE VOCÊ QUISER,TUDO O QUE VOCÊ QUISER,TUDO O QUE VOCÊ QUISER,
AGORA VOCÊ PODE VENDERAGORA VOCÊ PODE VENDERAGORA VOCÊ PODE VENDERAGORA VOCÊ PODE VENDERAGORA VOCÊ PODE VENDER
AQUI.AQUI.AQUI.AQUI.AQUI.
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APROVEITE OS NOSSOS PREÇOS DE LANÇAMENTO.
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LEMBRE-SE:
Sempre tem alguém querendo comprar aquilo

que você não quer ou não precisa mais.
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Esta obra enfoca
assuntos como separa-
ção de pedidos, de
caixas a itens industriais,
de separação manual a
automática, além de
tipos, sistemas, métodos
e processos de separa-
ção. Inclui, ainda, um
diagnóstico para auxiliar
a aumentar a produtivi-
dade. Afinal, de acordo
com o autor, fazer cada
vez mais separações de

itens em uma menor distância, em menos tempo e
com menos recursos, além de agregar valor ao
cliente, são desafios a serem vencidos. “A separação
de pedidos é a penúltima atividade do fluxo de
materiais do armazém. Logo, todo e qualquer atraso
nas operações anteriores será cobrado nessa
atividade, que se torna facilmente um gargalo.
Ela consome uma grande parcela de recursos e
envolve erros de retirada de itens, em quantidades
não-conformes.”
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A Aeroeletrônica está
lançando dois sistemas de
gerenciamento de frotas:
o Co-piloto e o Safo – este
com ênfase para motoci-
cletas -, os quais monitoram
eletronicamente as informa-
ções dos veículos, como
excesso de velocidade,
rotação do motor, “bangue-
las”, freadas bruscas,
movimento diário, distância
percorrida e duração de
paradas. Permitem a
disponibilização  destas
informações na Internet ou
Intranet, ambas mediante
loguin e senha do usuário,
através de um software de
gerenciamento  denominado
Frotalog.
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A Seal desenvolveu, em
conjunto com a CSN –
Companhia Siderúrgica
Nacional, uma solução que
automatiza embarques
marítimos da empresa
siderúrgica. A tecnologia
utilizada é a de leitura de
códigos de barras com
coletores que atualizam o
sistema de gestão da própria
CSN, com comunicação
entre os computadores e os
coletores feita por telefone
celular. O sistema contempla
um software que roda nos
coletores de dados para
gerenciamento dos
processos de recebimento,
embarque carga solta,
estufagem de contêiner e
inventário, com as funções
de receber, coletar e enviar
dados.

�����������
���$�$���$������
���A��3�&2�.�
A Logimasters, especializada
na coordenação de opera-
ções logísticas nacionais e
internacionais de transporte,
armazenagem e distribuição,
acaba de inaugurar uma
unidade em Itajaí, SC.


